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Tempo em Goiânia
Sol, com chuva de manhã e 
diminuição de nuvens à tarde.
Noite com pouca nebulosidade.

s   32º C  
t  21º C

A relação entre Brasília e o Entorno do DF entrou no radar da articulação política da governadora Celina
Leão. Em entrevista exclusiva ao O HOJE, a chefe do Executivo do DF defendeu uma atuação integrada com

prefeitos, Governo de Goiás e União para enfrentar problemas que ultrapassam os limites territoriais. Política 7

Celina Leão defende união entre Distrito Federal 
e Goiás a favor do Entorno: “Integração é a palavra”

SABATINA

leia nas colunas

Xadrez: Daniel Vilela foca no
Entorno e mostra que sabe ca-
minhar sem Ronaldo Caiado
Política 2

esplanada: Setores debatem
como pressionar os Poderes
por reforma do Judiciário
Política 6

livraria: O preço de crescer:
quando desejos, responsabili-
dades e identidade se opõem
Essência 14

na 4ª semana,
Daniel, Marconi e
luis cesar olham
para o interior
O governador Daniel Vilela mira
o Entorno do DF. O ex-governa-
dor Marconi Perillo e o ex-depu-
tado estadual Luis Cesar Bueno
focam no interior do Estado. Já
o senador Wilder Morais man-
tém a maior parte dos compro-
missos na Capital. Política 6

Sem poder para abrir sigilo,
Lula transforma caso Master
em discurso político ineficaz
O presidente Lula decidiu assumir protagonismo
na crise do Banco Master. Nesta quarta, o petista
defendeu a quebra do sigilo das investigações e
afirmou que todos os envolvidos precisam ser

conhecidos. Lula classificou o episódio como o
“maior crime financeiro da história do Brasil”.
Mas o presidente não tem poder para determi-
nar quebra do sigilo de investigações. Política 2

46% dos estabelecimentos bra-
sileiros tiveram aumento no fa-
turamento em julho, enquanto
25% ficaram estáveis e 28% re-
gistraram queda. Negócios 17

Alimentação fora
fatura mais; custos
apertam lucro

O julgamento da ADI que ques-
tiona a Taxa de Limpeza Pú-
blica, conhecida como Taxa do
Lixo, foi suspenso nesta quarta-
feira no Tribunal de Justiça de
Goiás (TJ-GO), depois do pedido
de vista do desembargador Luiz
Cláudio Veiga Braga. Política 7

Justiça suspende
análise da Taxa do
Lixo em Goiânia

Empresários de setores afetados
pela concorrência com sites in-
ternacionais pedem que o im-
posto seja mantido. O presidente
da AER44 disse que a decisão
pode atingir diretamente a ca-
deia da moda. Economia 4

Fim da taxa das
blusinhas deixa
varejo incomodado

Dados indicam crescente fragi-
lidade financeira das grandes
empresas não financeiras de ca-
pital aberto, em um processo
agravado em 2025. Econômica 4

Dívida das maiores
empresas supera
R$ 2,75 trilhões

Divulgação/Prefeitura de Goiânia

Recuperação Judicial 
não é atestado de fracasso

AislAn CAmpos RoCCo

Política 6

Presidente do STF
suspende decisões 
de Mendonça e Dino

Xadrez 2

E se o povo não quiser
mais pagar R$ 1 bilhão
por ano ao STF?

Opinião 3

Cidades 10

Colisão deixa 4 feridos
na GO-462 em trecho
com muitas tragédias

Goiás terminou 2025 com 13.422
registros ativos de pessoas desa-
parecidas, dizem dados do Mi-
nistério da Justiça, com alta de
570,2% para 2024. Cidades 11

Goiás tem alta de
570% em registros
de desaparecidos

Vila Nova e Goiás se enfrentam
nesta quinta-feira, às 19h30, no
OBA, com objetivos diferentes na
reta final da Série B. Esportes 8

Vila noVa e goiás
fazem clássico de olho
em objetivos distintos

iPTu zero coloca requalificação a serviço do mercado
Morar no Centro prevê isenção de IPTU por até 10 anos para novas edi-
ficações e empreendimentos de uso misto no Setor Central. Cidades 9

Petista que concorre ao Governo do Estado defende a retomada da gestão estadual da
saúde, tarifa zero e investimento nas forças de segurança. Candidato diz em sabatina
do Grupo O HOJE que espera vinda de Lula ao Entorno do Distrito Federal. Política 5

Bueno quer reestatizar saúde e tarifa zero

luis cesar bueno
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2 n POLÍTICA

Bruno Goulart

O presidente Lula da Silva
(PT) decidiu assumir protago-
nismo na crise que envolve o
Banco Master e o Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Nesta
quarta-feira (9), o presidente
defendeu a quebra completa
do sigilo das investigações e
afirmou que todos os envolvi-
dos precisam ser conhecidos.
Em uma rede social, Lula clas-
sificou o episódio como o
“maior crime financeiro da
história do Brasil” e cobrou
explicações e medidas imedia-
tas. O discurso, porém, precisa
ser analisado para além da re-
tórica: Lula não tem poder
para determinar a abertura
do sigilo de uma investigação
conduzida pelo Judiciário.

É justamente aí que está a
principal fragilidade da decla-
ração presidencial. Executivo,
Legislativo e Judiciário são Po-
deres independentes e har-
mônicos, com atribuições pró-
prias. Cabe às autoridades res-
ponsáveis pelo processo deci-
dir sobre sigilos, divulgação
de documentos e andamento
das investigações, dentro dos
limites estabelecidos pela le-
gislação. Portanto, mesmo que
Lula peça publicamente a que-
bra do sigilo, é muito impro-
vável que a declaração presi-

dencial, por si só, produza
qualquer efeito concreto sobre
a investigação. Lula sabe disso.
Por isso, a manifestação tem
muito mais características de
um discurso político do que
de uma medida que possa ser
efetivamente executada pelo
Palácio do Planalto.

Lula e Flávio empatados
A oportunidade da mani-

festação também chama aten-
ção. Pesquisa Meio/Ideia di-
vulgada nesta quarta-feira
mostra Lula e o senador Flávio
Bolsonaro (PL) tecnicamente
empatados no primeiro turno.
O presidente aparece com
38,4% das intenções de voto,
contra 37,3% de Flávio. No se-
gundo turno, o empate é nu-
mérico: 46% para cada um. A
margem de erro é de 2,5 pontos
percentuais e o levantamento
está registrado sob número
BR-07935/2026.

Politicamente, a estratégia
de Lula é compreensível. Ao
defender a abertura das in-
vestigações, o presidente tenta
assumir o discurso de quem
não teme o esclarecimento dos
fatos. A mensagem é: não im-
porta quem apareça nas in-
vestigações, todos devem ser
conhecidos. É uma maneira
de tentar colocar a responsa-
bilidade sobre eventuais irre-

gularidades nos indivíduos en-
volvidos e, ao mesmo tempo,
impedir que a oposição mo-
nopolize o discurso de combate
à corrupção e de cobrança por
transparência.

Para o deputado federal Al-
berto Fraga (PL-DF), a mani-
festação é consequência do
desgaste eleitoral do presiden-
te. “Desespero, porque a situa-
ção atual prejudica o presi-
dente na eleição”, afirma. Fraga
diz ser favorável à abertura
das investigações, mas ques-
tiona a iniciativa de Lula: “Não
é papel do presidente da Re-
pública pedir isso. Ele está que-
rendo angariar apoio, mas é
um pouco tarde”.

O deputado estadual Eduar-

do Prado (PL) também classi-
ficou a iniciativa como eleito-
ral. Na avaliação do parlamen-
tar, Lula tenta criar uma cor-
tina de fumaça diante do avan-
ço da crise. “Ele está querendo
abrir uma caixa de Pandora
para mostrar tudo isso. É uma
sacada eleitoreira, mas vai dar
um tiro no pé”, afirma. 

Sacada eleitoreira
O episódio também revela

outra dificuldade para Lula: o
presidente tenta transformar
uma investigação que não con-
trola em instrumento político.
Ao cobrar a quebra do sigilo,
Lula ganha espaço no debate
público, mas não ganha ne-
cessariamente poder para fa-

zer com que a medida aconte-
ça. Se o Judiciário decidir man-
ter informações sob sigilo, o
presidente terá feito um forte
discurso político sem produzir
qualquer mudança prática.

E esse parece ser o ponto
mais importante da declaração.
Lula provavelmente sabe que
não basta pedir para que um
processo judicial tenha seu sigilo
quebrado. Sabe também que
não cabe ao presidente ordenar
ao STF ou à Polícia Federal como
devem conduzir uma investi-
gação. Por isso, a fala deve ser
entendida muito mais como
uma mensagem ao eleitorado
do que como uma ordem capaz
de alterar o curso do caso Mas-
ter. (Especial para O HOJE)

Lula não tem poder para determinar a abertura do sigilo de uma investigação conduzida pelo Judiciário

Presidente defende quebra do sigilo
das investigações, mas tudo parece
jogada política sem ação concreta

Sem poder para abrir sigilo, Lula
usa caso Master em discurso político

Tânia Rêgo/ABr

E se o povo não quiser mais
pagar R$ 1 bilhão por ano ao STF?

O que está ocorrendo no Supremo Tribunal
Federal não tem similar nos três Poderes, por
mais podres que contenham e eles contêm muita
podridão, sim. Observe-se o raciocínio. As pessoas
obedecem às leis porque foram escritas por seus
representantes. Mas o Legislativo é tão ruim
que o eleitor, poucos meses após digitar os nú-
meros de vereador, deputado e senador, sequer
se lembra em quem votou para fiscalizar o Exe-
cutivo, chefiado por quem toma conta do di-
nheiro, do patrimônio e até da vida privada das
pessoas. O Judiciário tem elementos dos outros
dois e com eles se entrelaça, como manda a
Constituição em seu artigo 2º.

As autoridades só são dignas do nome se as
pessoas as reconhecerem como tais. E se o povo
parar de pagar impostos? E se desobedecer às
ordens das polícias, dos fiscais, dos oficiais de
Justiça, dos magistrados? E se receber mal os
servidores que aparecerem à porta às 6 da ma-
nhã para cumprir mandado? Seria o caos e o
STF está se esforçando para isso. O orçamento
do Supremo para este ano passou de R$ 1 bilhão
(é exatamente de R$ 1,047 bi, foi de R$ 958,8
milhões em 2025). 

Pagar 1 bi pra isso? E se o povo se revoltar e
não mais quiser pagar essa conta? E se for ao ex-
tremo? Os 3 Poderes não fabricam riqueza, nada
produzem. São bancados por quem trabalha. E se
a confusão entre Flávio Dino, Alexandre de Moraes,
André Mendonça, Edson Fachin e seus colegas ter-
minar em tamanho desprestígio que a sociedade
vai votar em quem tire suas atribuições? E se o
povo resolver que não obedece mais e partir para
a confusão? (Especial para O HOJE)

Daniel foca no Entorno e mostra
que sabe caminhar sem Caiado

O leitor da Xadrez sabe que os dez municípios de
Goiás que fazem divisa com o Distrito Federal somam
mais de 700 mil eleitores, portanto é um ativo que
todo candidato, seja para o Legislativo ou o Governo
de Goiás, sonha em conquistar. Esse capital de votos
tem sido o objeto de desejo dos candidatos a governar
os goianos a partir de 2027, notadamente, Daniel Vilela
(MDB). Não à toa ele tem sido um visitante assíduo na
região. Essas visitas têm como objetivo, além de se in-
teirar da situação de cada município, estreitar seu vín-
culo político com os aliados e, sobretudo, reforçar o
empenho para se eleger no primeiro turno.

Daniel sonha em repetir o feito de Ronaldo Caiado
(PSD) em 2018, quando foi eleito no primeiro turno. O
mesmo ocorreu em 2022 na disputa para a reeleição e
liquidou a fatura logo na primeira votação.  Essas duas
vitórias nos dois mandatos de Caiado para governador
são atribuídas aos eleitores do Entorno de Brasília.
Porém, até o momento, pesquisas internas mostram o
emedebista na frente, mas com números mais tímidos
que os de Caiado. Sem contar que ainda tem um número
considerável de indecisos na região. Esse quadro preo-
cupa os estrategistas da campanha de Daniel e alguns
prefeitos do Entorno que são aliados do governador.
Isto porque, com mais de cinco meses à frente do
Estado, se não conse-
guir convencer esses
eleitores, como fará
isso em pouco mais
de 20 dias? 

Sabendo disso, Da-
niel torcia para que
Caiado decolasse nas
pesquisas para pre-
sidente e o ajudasse
na intenção de vo-
tos, o que não ocor-
reu. Para piorar, José
Roberto Arruda (PSD), seu outro aliado na região, corre
o risco de nem chegar à urna como candidato. Como a
influência de seus dois padrinhos no Entorno murchou,
Daniel entendeu que, se quiser votos na região, vai ter
que ir pessoalmente à caça. Portanto, a decisão de in-
tensificar a agenda no Entorno tem como foco reforçar
seus laços políticos, tanto que se reuniu com a maioria
deles para afinar o discurso. Desse modo, Daniel passa
a imagem que não é só a “continuidade da gestão Caia-
do”, mas um líder com luz própria.

Celina segue líder das pesquisas
No Distrito Federal, pesquisa Real Time Big

Data divulgada nesta quarta-feira (9), sob o
número DF-09600/2026, mostra Celina Leão (PP)
na frente em todos os cenários testados pelo go-
verno. Nessa toada, as chances reais de vencer
no primeiro turno, caso o Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) mantenha o indeferimento da candi-
datura de José Roberto Arruda (PSD), são grandes.
Mas Celina não quer nem ouvir falar em favori-
tismo e trabalha como se não fosse favorita. Além
disso, intensifica a entrega de serviços à população,
“mesmo em meio a uma constante gritaria da
oposição, que busca likes para a campanha elei-
toral”, pontua um deputado com bom trânsito no
Palácio do Buriti.

Rorizismo presente
Mesmo que uma fatia dos votos de Arruda

(PSD) escorra para Leandro Grass (PT), Paula
Belmonte (PSDB) e Ricardo Cappelli (PSB), o
que engorda um pouco cada um deles, a maior
parte deságua em Celina Leão (PP). Afinal,
assim como Arruda, Celina é herdeira de Joa-
quim Roriz (1936-2018), ou seja, seus eleitores
bebem da mesma água.

Wilder no O HOJE
Nesta quinta-feira (10), o Grupo O HOJE

recebe o senador e candidato a governador
de Goiás pelo PL, Wilder Morais, em mais
uma rodada da série de sabatinas com os
candidatos ao Governo de Goiás. As entrevistas
começaram na terça-feira (8), com Marconi
Perillo (PSDB), e seguiram na quarta-feira
(9), com Luis Cesar Bueno (PT). O espaço
segue aberto para Daniel Vilela (MDB), que,
até o fechamento desta edição, não confirmou
presença. A programação completa você con-
fere no canal O HOJE no YouTube.

Zerou o jogo
A decisão do presidente do Supremo Tri-

bunal Federal, Edson Fachin, de suspender a
decisão de André Mendonça, que havia afas-
tado Andrei Rodrigues do comando da Polícia
Federal, e, no mesmo ato, revogar a decisão
de Flávio Dino, que havia reintegrado o dele-
gado ao cargo, só confirma o que já é de co-
nhecimento popular, que no Brasil o futuro é
duvidoso e o passado é triste.

Valdivino no Papo Xadrez – O secretário de Economia do Distrito
Federal, Valdivino de Oliveira, conversou com o programa Papo Xadrez,
do Grupo O HOJE, em Brasília, nesta quarta-feira (9). A entrevista vai ao
nesta quinta-feira (10), no canal do YouTube a partir das 11h30.

Antonio Augusto/STF

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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OPiniãO n 3

Recuperação judicial 
não é atestado de fracasso
Aislan Campos Rocco

Há uma contradição cada vez mais evidente
no ambiente empresarial brasileiro. Enquanto
alguns dos maiores grupos econômicos do país
recorrem abertamente a mecanismos de rees-
truturação de dívidas, ainda é comum encontrar
empresários de médio porte e produtores rurais
adiando uma Recuperação Judicial por receio do
que o mercado irá pensar.

A preocupação é compreensível. Uma Recuperação
Judicial produz repercussões e exige cuidado na co-
municação com o mercado. O problema começa
quando o receio de uma possível consequência para
a reputação passa a ser mais importante do que a
preservação da própria atividade empresarial.

Nos últimos anos, a recuperação judicial e a re-
cuperação extrajudicial deixaram de ser instru-
mentos associados apenas a empresas sem pers-
pectiva de sobrevivência. Grandes companhias,
assessoradas por bancos de investimento e escri-
tórios especializados, passaram a utilizá-los como
parte de estratégias organizadas para reorganizar
dívidas, preservar caixa e manter suas operações.

O movimento recente deixa isso bastante claro.
Casas Bahia passou a avaliar alternativas de rees-
truturação, distribuindo seu pedido de recuperação
judicial em 16 de agosto de 2026, depois de já ter
utilizado anteriormente a recuperação extrajudi-
cial. Outros grandes grupos também recorreram
ou avaliam instrumentos semelhantes, como Ame-
ricanas, Raízen e Braskem.

E, enquanto isso, ainda ouvimos de empresários
de médio porte e produtores rurais uma preocu-
pação recorrente: “Mas o que o mercado vai
pensar se souber que entrei em Recuperação Ju-
dicial?”. Talvez a pergunta devesse ser outra: o
que acontecerá com a empresa se ela não se rees-
truturar enquanto ainda existe tempo para isso?

A Recuperação Judicial não cria a crise da em-
presa. Quando o pedido é apresentado, normal-
mente a crise já existe há meses ou até anos. Endi-
vidamento elevado, antecipação de recebíveis,
juros excessivos, queda de margem, protestos,
execuções e bloqueios judiciais são sinais que cos-
tumam aparecer muito antes de qualquer pedido
de recuperação. Ignorar esses sintomas não elimina
o problema. Apenas reduz, progressivamente, as
alternativas disponíveis para solucioná-lo.

É justamente por isso que existe uma enorme
diferença entre uma Recuperação Judicial plane-
jada, apresentada enquanto a empresa ainda
possui operação saudável e capacidade de geração
de caixa, e aquela protocolada quando pratica-
mente não existe mais caixa e a operação já co-
meçou a entrar em colapso.

Quanto mais cedo a crise é corretamente diag-
nosticada, maior costuma ser o espaço para reor-
ganizar as dívidas, preservar capital de giro, ne-
gociar com fornecedores estratégicos, proteger
ativos essenciais, estruturar condições de paga-
mento compatíveis com a geração de caixa e cons-
truir um plano efetivamente sustentável.

Essa lógica está na essência da Lei nº
11.101/2005: o artigo 47 estabelece que a Recupe-
ração Judicial visa viabilizar a superação da crise
econômico-financeira, mantendo a fonte produtora,
os empregos e os interesses dos credores, além de
preservar a empresa, sua função social e estimular
a atividade econômica.

Portanto, juridicamente, a recuperação não
foi concebida como uma punição ao empresário.
Foi criada como instrumento para preservar uma
atividade econômica viável que atravessa uma
crise financeira.

Isso não significa ignorar os efeitos que um
pedido de Recuperação Judicial pode produzir no
mercado: fornecedores podem rever limites de
crédito, bancos podem restringir operações, clientes
podem pedir esclarecimentos e concorrentes po-
dem explorar a situação.

Por essa razão, uma Recuperação Judicial séria
não é apenas uma petição protocolada no Judiciário.
É um processo que exige planejamento jurídico, fi-
nanceiro, contábil, operacional e comercial.

Mas existe uma diferença fundamental entre
risco reputacional e risco de continuidade da em-
presa. Uma empresa pode reconstruir sua repu-
tação: recuperar o relacionamento com fornece-
dores, cumprir seu plano e demonstrar ao mercado
que superou um período de dificuldade.

Muito mais difícil é reconstruir uma atividade
empresarial depois que ela perdeu fornecedores
estratégicos, comprometeu o fluxo de caixa e en-
tregou ativos relevantes em garantia.

Em determinadas situações, portanto, o em-
presário preserva durante alguns meses a apa-
rência de normalidade e, em troca, compromete
justamente aquilo que deveria estar tentando pre-
servar: a empresa.

Existe ainda outro aspecto: muitas vezes o em-
presário acredita que, enquanto não ingressar
com uma Recuperação Judicial, ninguém saberá

de suas dificuldades. Na prática, o mercado nor-
malmente percebe a crise muito antes.

Em muitos casos, portanto, quando o empre-
sário começa a se preocupar com a possibilidade
de “o mercado descobrir”, os principais agentes
econômicos envolvidos já perceberam que alguma
coisa está errada.

A diferença é que uma reestruturação planejada
permite transmitir uma mensagem muito diferente:
existe um problema financeiro, mas existe também
uma estratégia estruturada para solucioná-lo.

Isso é muito diferente de simplesmente deixar o
mercado perceber que existe um problema e que
ninguém sabe exatamente como ele será resolvido.
O perigo é transformar um problema inicialmente
financeiro em um problema patrimonial.

Quando cada nova renegociação exige mais ga-
rantias, hipotecas ou alienações fiduciárias, o em-
presário pode chegar ao momento da reestruturação
com um patrimônio muito mais comprometido do
que estaria se tivesse enfrentado a crise antes.

Isso não significa que toda empresa ou produtor
endividado deva ingressar em Recuperação Judicial.
Muito pelo contrário. A recuperação deve ser uti-
lizada quando tecnicamente adequada. Depen-
dendo da situação, podem existir alternativas me-
lhores, como negociação bilateral, reorganização
de dívidas bancárias, mediação, recuperação ex-
trajudicial, venda organizada de ativos, entrada
de investidores ou reorganização operacional.

O ponto central é que essa decisão precisa ser
tomada com base em números, fluxo de caixa, es-
trutura do endividamento, riscos jurídicos e via-
bilidade econômica, e não simplesmente pelo
medo da opinião alheia.

Quando uma companhia bilionária enfrenta
dificuldades financeiras, ninguém espera que seus
administradores resolvam o problema apenas “tra-
balhando mais”. Contratam-se consultores, asses-
sores financeiros, bancos de investimento, advo-
gados especializados e profissionais de turnaround.
São elaborados cenários, mapeados credores, pro-
jetados fluxos de caixa, negociadas dívidas e ven-
didos ativos não essenciais. Se necessário, utiliza-
se a recuperação judicial ou extrajudicial.

Guardadas as devidas proporções, médias e pe-
quenas empresas precisam adotar a mesma racio-
nalidade. A pergunta não deveria ser “será que
pedir Recuperação Judicial pega mal?”. A pergunta
deveria ser: “Qual decisão permitirá que esta em-
presa continue existindo daqui a cinco anos?”.

Uma empresa economicamente viável pode
atravessar uma grave crise financeira. Isso não
significa necessariamente que seu negócio fracassou.
Muitas vezes significa apenas que existe uma in-
compatibilidade entre o caixa produzido pela ati-
vidade e o volume ou o cronograma das obrigações
financeiras assumidas anteriormente.

Reestruturar essa equação é justamente uma
das finalidades dos instrumentos recuperacionais.
Talvez essa seja uma mudança de mentalidade
que ainda precise amadurecer no ambiente em-
presarial brasileiro: Recuperação Judicial não é
sinônimo de falência, mas é justamente um ins-
trumento criado para tentar evitá-la.

Por isso causa estranheza ver grandes compa-
nhias movimentando bilhões em sofisticadas rees-
truturações enquanto empresários médios e pro-
dutores rurais, muitas vezes com negócios viáveis,
deixam a crise avançar por medo do que o “mer-
cado” poderá pensar.

Portanto, o primeiro passo não deve ser decidir
se a empresa deve ou não ingressar em Recuperação
Judicial. O primeiro passo é descobrir, com antece-
dência, qual é a real dimensão do problema. Quanto
a empresa deve? Para quem deve? Quanto dessa
dívida vence nos próximos meses? Quanto do caixa
está comprometido com juros e amortizações?
Quais ativos já foram dados em garantia? Quanto
ainda existe de capital de giro? E, principalmente,
a operação gera caixa suficiente para sustentar o
negócio se o passivo financeiro for reorganizado?

Responder essas perguntas antes que execuções,
bloqueios e vencimentos antecipados imponham
o ritmo das decisões pode ser a diferença entre
escolher uma estratégia de reestruturação e sim-
plesmente reagir à crise.

O mercado poderá comentar a notícia. Concor-
rentes poderão explorá-la. Fornecedores poderão
ficar receosos. Bancos poderão rever suas posições.
Mas nenhum deles assumirá a responsabilidade
pela empresa se ela que-
brar. Essa responsabili-
dade continuará sendo
do empresário. E, em mo-
mentos de crise, preser-
var uma empresa pode
exigir uma decisão muito
mais importante do que
preservar aparências: re-
conhecer o problema en-
quanto ainda existe tem-
po para solucioná-lo.

Aislan Campos Rocco é ad-
vogado especialista em Fa-
lência e Recuperação de
Empresas

Aos colaboradores do o Hoje: Artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
são analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.
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Desabrigados
Muito triste ver a quantidade de pessoas de-

sabrigadas, em situação de rua em Goiânia.
Saber que o Estado não faz sua parte e que nós,
como comunidade, deveríamos fazer mais. Prin-
cipalmente no momento que vivemos hoje, é
importante que o governo pense em medidas
urgentes para proporcionar moradia para essas
pessoas, já que esse é um dos principais direitos
garantidos na constituição.

Francisco Fernandes
Goiânia

{
O partido político
mencionado, 
no caso, não possui
legitimidade para
requerer medidas
cautelares em
investigações criminais
ou processos penais,
como revela o próprio
desenho normativo do
Código de Processo
Penal, em cujos
preceitos inexiste
qualquer referência a
partidos políticos entre
os sujeitos legitimados
a atuar nessa 
seara do Direito”

Flávio Dino, ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), nesta quarta-feira
(9), ao determinar a reintegração de
Andrei Rodrigues como diretor-geral
da Polícia Federal (PF). O delegado foi
afastado do cargo na terça-feira (8) por
decisão do também ministro André
Mendonça. A maioria dos ministros da
Segunda Turma do STF acompanhou a
decisão de Mendonça, mas o julga-
mento foi interrompido após pedido
de vista do ministro Gilmar Mendes.
Dino atendeu a pedido formulado pelo
próprio Andrei Rodrigues. (ABr)

@g.ohoje
pórticos monumentais, colunas clássi-
cas e fachadas de vidro passaram a
marcar a paisagem de condomínios
de alto padrão em Goiânia. nas redes
sociais, a estética ganhou um apelido
que mistura referências da Antigui-
dade com a identidade local: “arquite-
tura greco-goiana”. leia a matéria
completa em ohoje.com. Curtiu a pu-
blicação a leitora.

Mariana Rodrigues 
(@marirodriguesfreitas)

@jornalohoje
A crise entre márcio Corrêa (pl) e Wil-
der morais (pl) começa a produzir efei-
tos para além das redes sociais e dos
discursos de campanha. Enquanto os
dois políticos do pl trocam acusações
publicamente, o mDB de Goiás passou
a sinalizar que há espaço para uma rea-
proximação com o prefeito de Anápo-
lis, que construiu parte de sua
trajetória política na legenda. o aceno
partiu do presidente estadual do mDB,
Haroldo naves. Questionado sobre a
possibilidade de Corrêa retornar ao
partido, ele afirmou que o prefeito
seria “muito bem-vindo” e lembrou que
o político “tem história no mDB”. leia a
matéria completa em ohoje.com. Cur-
tiu a publicação o leitor.

Rogerio Verissimo
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Num trabalho divulgado ontem, com base
em dados de balanço de 350 empresas não
financeiras de capital aberto, o Instituto de
Estudos para o Desenvolvimento Industrial
(Iedi) aponta um salto de 88,71% na dívida
bancária e uma perda da capacidade de
fazer frente a despesas financeiras, associada
não apenas aos juros escorchantes impostos
pelo Banco Central (BC) a toda a economia,
mas também ao desaquecimento da atividade
econômica resultante daquela política.

Os dados aferidos pelo instituto “indicam
uma crescente fragilidade financeira entre
as grandes empresas não financeiras de ca-
pital aberto no Brasil”, num processo agra-
vado em 2025. Na avaliação do Iedi, “o prin-
cipal diagnóstico é que essa deterioração
não resulta de uma queda súbita na atividade
operacional, mas sim da combinação de
juros historicamente altos, da acumulação
de dívidas desde a pandemia e do cresci-
mento moderado da demanda interna”. 

Para o conjunto das empresas analisadas,
a dívida bancária total saltou de R$ 1,459
trilhão em 2019, antes da pandemia, para
R$ 2,754 trilhões no fechamento do exercício
de 2025, o que correspondeu a um incre-
mento absoluto de R$ 1,295 trilhão em va-
lores aproximados. Descontada a inflação,

isso significou um crescimento real de
34,07% no período. Pouco mais da metade
do aumento, agora em termos nominais,
ocorreu entre 2019 e 2023, quando o saldo
daquela dívida havia alcançado R$ 2,125
trilhões, algo como R$ 665,446 bilhões a
mais, em alta nominal de 45,60%. Mas os
dois seguintes mostraram ainda uma evo-
lução ainda vigorosa, num avanço corres-
pondente a R$ 629,164 bilhões.

Salto na indústria
As empresas do setor industrial, consi-

deradas em seu conjunto, tiveram o endi-
vidamento elevado de R$ 826,319 bilhões
em 2019 para R$ 1,476 trilhão apenas seis
anos depois, numa alta de 78,64% (ou quase
26,92% depois de descontada a inflação).
Mas se excluídos os números da Petrobrás
e da Vale, que pelo seu tamanho geram
distorções na comparação, a evolução mos-
trou-se ainda mais substancial. O saldo da
dívida bancária aumentou de R$ 415,316
bilhões para R$ 988,646 bilhões, saltando
138,05% ainda sem descontar a variação
acumulada pelos preços entre 2019 e 2025,
algo na faixa de 40,75%. A valores de de-
zembro do ano passado, a variação real
chegou a 69,12%.

2 O resultado tem sido uma
“deterioração silenciosa” da
saúde financeira das maiores
empresas. “As margens ope-
racionais permaneceram
pressionadas sem espaço
para crescer e o peso do ser-
viço da dívida gradualmente
impactou os resultados lí-
quidos, afetando a capaci-
dade de pagar juros e, por
fim, comprometendo o in-
vestimento das empresas”,
constata o Iedi.
2 Ainda conforme o insti-
tuto, a conjuntura econômica
no ano passado foi significa-
tivamente diversa daquela
experimentada nos anos ime-
diatamente posteriores à pan-
demia. “Em 2021 e 2022, os
principais desafios estiveram
associados aos choques de
oferta, ao encarecimento dos
insumos e às disrupções das
cadeias globais de produção”. 
2 Já em 2025, “ao contrário,
a queda dos preços indus-
triais e das matérias-primas
reduziu as pressões de custos,
mas a desaceleração do cres-
cimento das receitas, a maior
concorrência no mercado do-
méstico e o elevado custo do
capital passaram a exercer
um papel mais relevante so-
bre os resultados corporati-
vos”, assinala o Iedi.
2 Na sua avaliação, o de-
safio central enfrentado pelas
grandes empresas de capital

aberto em 2025 “não esteve
associado somente à capaci-
dade de produzir ou vender,
mas ao custo de financiar
suas operações e investimen-
tos”. Mais claramente, obser-
va o Iedi, “a deterioração fi-
nanceira observada no pe-
ríodo decorreu muito mais
da elevação do custo do ca-
pital do que de uma perda
generalizada de eficiência
operacional”.
2 Na amostra analisada
pelo instituto, a margem ope-
racional agregada sofreu al-
gum recuo ao passar de algo
em torno de 16% nos núme-
ros de 2013 e 2014 para 14,1%
no ano passado, ainda supe-
rando os níveis alcançados
antes da pandemia, mais pró-
ximos de 13%. Na indústria,
excluídas mais uma vez da
Petrobrás e a Vale, a margem
operacional baixou de 9,6%
em 2024 para 8,1% no ano
seguinte, ficando abaixo dos
9,3% anotados em 2019.
2 “No caso da indústria, a
queda de preços de insumos
aliviou parte dos custos, ame-
nizando a evolução do de-
sempenho operacional, mas
não foi suficiente para com-
pensar a fraqueza das recei-
tas em um claro quadro de
desaceleração do setor”, ano-
ta ainda o Iedi. O instituto
relembra que o ritmo de
crescimento da produção in-

dustrial havia refluído de
3,1% em 2024 para apenas
0,6% em 2025, com baixa de
0,7% no trimestre final do
ano passado.
2 Outros indicadores mos-
tram como um cenário de
piora na situação financeira
das grandes empresas brasi-
leiras, com a relação entre
dívida líquida e patrimônio
líquido das indústrias (ex-
cluídas novamente Petrobrás
e Vale) subindo de 96,1% em
2019 para 120,8% no ano pas-
sado. Isso significa que o ta-
manho da dívida superava o
total de recursos à disposição
dos acionistas para turbinar
seu negócio e financiar o cres-
cimento das empresas.
2 Mais “revelador” do ce-
nário observado, prossegue
o Iedi, a relação entre o cha-
mado Ebitda (retorno das
empresas antes de juros, im-
postos, amortizações e de-
preciação) e a despesa fi-
nanceira bruta no setor in-
dustrial caiu para 0,98 no
ano passado, “ficando abai-
xo de 1,0 ponto em todos os
trimestres” de 2025, frente
a 1,40 em 2019. Colocado de
forma mais clara, aquela re-
lação significa que a geração
de caixa operacional “dei-
xou de ser suficiente para
cobrir integralmente suas
despesas financeiras”. (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Dívida bancária das maiores empresas
salta 88,7% e supera R$ 2,75 trilhões

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

João César Almeida

O Senado aprovou, na última quinta-feira (3), a
Medida Provisória (MP) 1.357/2026, que zera o Imposto
de Importação em compras internacionais de até US$
50, que ficou conhecido como “taxa das blusinhas”. As
compras feitas em sites internacionais ainda terão co-
brança de Imposto sobre Circulação de Mercadorias e
Serviços (ICMS), com percentuais definidos por cada Es-
tado e pelo Distrito Federal.

A decisão elimina de forma permanente o imposto
de 20% sobre compras internacionais feitas por pessoas
físicas. Apesar de conhecida como “taxa das blusinhas”,
a cobrança não se aplicava apenas a roupas, mas a
todos os produtos enquadrados nessa faixa de valor.

O governo federal havia editado, em maio, uma
medida provisória para revogar a taxa, mas a manutenção
definitiva da isenção dependia da aprovação do Con-
gresso. A taxa estava em vigor desde agosto de 2024.

Manutenção da taxa
Empresários de setores afetados pela concorrência

com sites internacionais pedem que o imposto seja mantido.
O presidente da Associação Empresarial da Região da
Rua 44 (AER44), Sérgio Naves, disse que a decisão pode
atingir diretamente a cadeia da moda, um setor que gera
empregos e impactam vários setores da cadeia produtiva. 

“Essa cadeia atravessa diversos setores da economia.
Ela começa no campo, com a produção de matérias-
primas, passa pela indústria têxtil, fiação, tecelagem, be-
neficiamento, confecção, transporte, logística e distribuição,
até chegar ao setor terciário, por meio do atacado, do
varejo e de uma ampla rede de serviços”, defende. Segundo
o presidente, só a região da 44 gera mais de 150 mil em-
pregos diretos, além de sustentar mais de 60 famílias. 

O superintendente de Comércio Exterior da Secretaria
de Indústria, Comércio e Serviços de Goiás (SIC), Plínio
Viana, afirma que a medida elimina uma barreira de
20% que, até maio de 2026, funcionava como uma pro-
teção parcial ao comércio local.

Na avaliação de Plínio, a desoneração tende a tornar
os produtos importados mais competitivos em preço,
especialmente aqueles vendidos por plataformas inter-
nacionais. O impacto deve ser sentido principalmente
nos segmentos de moda casual e acessório.

A indústria goiana de vestuário também pode ser
afetada. Plínio destaca que o setor no Estado é relevante,
mas formado principalmente por pequenas e médias
empresas, com menor grau de verticalização em com-
paração a polos tradicionais como Santa Catarina e São
Paulo. Além disso, parte da cadeia produtiva local
depende da importação de insumos, o que torna o am-
biente ainda mais desafiador.

O presidente da AER44 também pontua que o valor de
US$ 50 (aproximadamente R$ 255), compete diretamente
com o ticket médio de consumo no varejo. “Para efeito de
comparação, pesquisa da CNDL e do SPC Brasil realizada
em 2026 apontou gasto médio de aproximadamente R$
294 nas compras para o Dia das Mães”, pontua.

Mesmo com o temor do setor produtivo, um levanta-
mento da LCA Consultoria Econômica, com base em
dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados
(Caged), mostra que o emprego no varejo recuou 0,06%
e a indústria têxtil teve queda de 0,40% no período de
maio e junho deste ano. Ao todo, foram fechadas 9.146
vagas em um mercado de 2,3 milhões de empregos.

Além disso, uma pesquisa da Associação Brasileira
de Defesa do Consumidor (Proteste) mostra que 92%
dos brasileiros apoiam o fim do imposto. O levantamento
entrevistou 1,3 mil brasileiros de 12 capitais espalhadas
pelo País, entre os dias 12 e 21 de maio de 2026. 

O assistente administrativo Yan Gabriel Guimarães
disse ao O HOJE que achava a taxa abusiva, mas que
ainda conseguia entender o motivo de existir. “Quando
não tinha essa quantidade de taxas era feito bastante
compra on-line, gerando um problema para lojas físicas,
só que algumas coisas tinham uma taxa bem alta, algo
de 300 reais podia chegar a 600 reais”, comenta.

Outro ponto levantado foi a ineficácia de fortalecer
o comércio local, uma vez que não havia uma procura
por produtos vendidos na internet nas lojas físicas.
“Na teoria era pra favorecer o mercado nacional, mas
essa taxação não fez eu comprar mais coisas no Brasil,
só me fez deixar de consumir na real”, disse o tatuador
Caio Leandro.  (Especial para O HOJE)

O dólar fechou em forte que-
da nesta terça-feira (9), em um
pregão marcado pela movi-
mentação dos ativos domésticos
e pela alta do petróleo no mer-
cado internacional, influencia-
da pelas tensões no Oriente
Médio. Já a bolsa brasileira
avançou e encerrou o dia no
maior patamar desde maio.

O dólar à vista terminou a
sessão cotado a R$ 5,089, recuo
de 0,79%. Foi o menor valor
de fechamento desde 7 de agos-
to, quando a moeda norte-ame-
ricana havia encerrado o pre-
gão a R$ 5,084.

Durante o dia, a divisa os-
cilou entre R$ 5,1289, na má-
xima, e R$ 5,0713, na mínima.

Com o resultado, o dólar passou
a acumular queda de 7,28%
em 2026. Apenas nos cinco pri-
meiros pregões de setembro,
a moeda recua 1,82%, após ter
avançado 2,16% em agosto.

Na bolsa, o Ibovespa subiu
1,20% e fechou aos 187.366,84
pontos, no maior nível desde
4 de maio. Ao longo da sessão,
o índice chegou a alcançar
189.487,70 pontos, na máxi-
ma, e 185.207,66 pontos, na
mínima.

O volume financeiro movi-
mentado na B3 somou R$ 29,76
bilhões. Entre as ações de
maior peso no índice, os papéis
da Petrobras acompanharam
a valorização do petróleo no

exterior e ficaram entre os des-
taques do pregão.

As ações preferenciais da
estatal subiram 2,08%, en-
quanto os papéis ordinários
avançaram 2,36%. No mer-
cado internacional, o petróleo
tipo Brent fechou cotado a
US$ 97,92, alta de 0,9%. Já o
WTI chegou a US$ 93,03,
avanço de 1,7%.

Dados da B3 mostram que
o fluxo estrangeiro para a
bolsa brasileira segue positivo
em setembro. Nos três pri-
meiros pregões do mês, a en-
trada líquida de capital ex-
terno somava R$ 3,9 bilhões.
(João César Almeida, espe-
cial para O HOJE)

Dólar cai ao menor valor e bolsa
atinge maior nível desde maio

Fim da taxa das
blusinhas causa
mal-estar no
varejo goiano

Mesmo com preocupação do varejo, 
população aprova isenção do imposto

Divulgação/Secom-GO
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Thiago Borges

O candidato do PT ao Go-
verno de Goiás, Luis Cesar Bue-
no, aposta na presença do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) e no crescimento de
sua candidatura nas pesquisas
para alcançar o segundo turno
das eleições. Na segunda sa-
batina do Grupo O HOJE com
os candidatos ao governo es-
tadual, o petista apresenta suas
propostas de reestatização da
saúde, integração de uma rede
entre as universidades públicas
e sua estratégia eleitoral para
chegar ao 2º turno.

Uma das principais apos-
tas do petista para um even-
tual governo é a mudança no
modelo de gestão da saúde
pública. Cesar Bueno defende
a retirada das organizações
sociais (OSs) da administração
dos hospitais estaduais e o
retorno da gestão para o po-
der público. 

Segundo o candidato, saú-
de, educação e segurança são
atribuições do Estado que não
devem ser gerenciadas pela
iniciativa privada. “O que
acontece com a saúde hoje é:
gasta mal, custa caro e presta
um mau serviço. Nós preten-
demos melhorar a saúde,
principalmente, no setor de
alta complexidade. É preciso
perambular o Estado atrás de
uma UTI. Os tratamentos de
alta complexidade tem mais
de 20 mil pessoas aguardando
cirurgia e consultas”, diz. 

Bueno ressalta que casos
complexos na saúde precisam
de atendimento rápido. “Em
uma crise renal você não pode

ficar gritando de dor na fila da
regulação, você está correndo
risco de vida. A mulher que tem
câncer de mama precisa de uma
intervenção rápida para não
expandir. Existem algumas atri-
buições que você tem que tirar
da fila de regulação”, afirma.

Na educação, Cesar Bueno
explica o projeto de integração
entre a Universidade Federal
de Goiás (UFG), Universidade
Estadual de Goiás (UEG), Ins-
titutos Federais (IFs) e demais
instituições públicas. A pro-
posta visa aproximar a pro-
dução científica das caracte-
rísticas econômicas de cada
região do Estado.

O petista também promete
“recuperar a UEG” e criar um
polo voltado à exploração de
terras raras em Goiás. “Nós
vamos criar o Vale das Terras
Raras, que será semelhante ao
Vale do Silício nos Estados Uni-
dos, que vai fazer com que
nós não sejamos apenas ex-

portadores de matéria-prima,
mas também exportadores de
produtos, chips, baterias e equi-
pamentos para os carros elé-
tricos”, afirma.

Segurança pública
Na segurança pública, o

candidato diz que pretende
adotar câmeras corporais para
policiais e afirma que a pro-
posta faz parte de uma refor-
mulação ampla. Cesar Bueno
critica a avaliação de que Goiás
seria um Estado seguro apenas
pela redução de crimes tradi-
cionais e faz o contraponto
com as configurações de crimes
cibernéticos e do aumento dos
feminicídios.

“Precisamos acabar com o
feminicídio em Goiás. É um
Estado inseguro para as mu-
lheres. O feminicídio cresceu
mais de 300% nos últimos 5
anos. Não dá para conviver
em um Estado campeão em
refino de cocaína. Não dá para
você conviver onde a estrutura
do crime organizado está den-
tro da organização do governo
com contratos, e isso quem
está é o Ministério Público Fe-
deral e a Polícia Federal através
da operação Carbono Oculto”,
ressalta Bueno.

“O crime tem uma nova
configuração, ele subiu para
a escala digital. Foi para o an-
dar de cima”, diz. “O que nós
precisamos fazer é investir
na Polícia Civil. A Polícia Civil
tem que ser uma instituição
de inteligência, de combate
ao crime a partir da inteli-
gência, da perícia e do en-

frentamento ao crime digital
de igual para igual”, frisa. 

Tarifa zero
Outra proposta destacada

pelo candidato é a implanta-
ção gradual da tarifa zero no
transporte coletivo, com prio-
ridade para a Região Metro-
politana de Goiânia e para o
Entorno do Distrito Federal.
A medida seria acompanhada
pela criação de corredores ex-
clusivos, eixos preferenciais
e expansão do sistema BRT.

“A tarifa zero não é um mo-
delo apenas de garantir a gra-
tuidade no transporte coletivo,
já que alguém vai pagar a con-
ta. A tarifa zero é um projeto
de mobilidade urbana que nós
pretendemos instituir princi-
palmente na grande Goiânia e
na Região Metropolitana de
Brasília”, explica.

De acordo com o petista, o
projeto custaria cerca de R$ 650
milhões na Região Metropoli-
tana de Goiânia e R$ 980 mi-
lhões na região do Entorno.
Para viabilizar a obra no En-
torno, Cesar Bueno defende a
criação de um consórcio que
envolva os governos de Goiás e
do Distrito Federal, municípios
goianos e o governo federal.

Questionado sobre a questão
fiscal do Estado, o candidato
defende o aumento da arreca-
dação sem “terror fiscal” e com
“impulsionamento da econo-
mia”. “A arrecadação é pífia.
Não dá para um Estado como
Goiás arrecadar R$ 54 bilhões,
Goiânia sozinha já está batendo
quase R$ 20 bilhões”, destaca.

Os votos do
Bolsonaro estão
distribuídos em 
três candidatos. 
No campo de cá,
estou competindo
sozinho”

Luis Cesar quer reestatizar saúde,
tarifa zero e chegar ao 2º turno
{{ A tarifa zero é um projeto de mobilidade urbana que 

pretendemos instituir na grande Goiânia e no Entorno”

Durante a sabatina, o can-
didato petista Luis Cesar Bueno
também fala sobre o momento
de sua campanha, que mira o
Palácio das Esmeraldas e a ex-
pectativa do núcleo petista. O
ex-deputado estadual diz acre-
ditar na possibilidade de che-
gar ao segundo turno. 

Questionado sobre sua po-
sição nas pesquisas de intenção
de voto e como pretende avan-
çar nos levantamentos eleito-
rais, Cesar Bueno lembra que
iniciou a campanha com 4%

das intenções de voto e, em
alguns levantamentos, já ul-
trapassou os dois dígitos per-
centuais. A partir do cresci-
mento, o candidato projeta al-
cançar 15% das intenções de
voto nos próximos dez dias e
aproveitar a força eleitoral de
Lula para chegar ao segundo
turno da disputa em Goiás.

“Se você comparar o meu
crescimento nas pesquisas com
as outras candidaturas, eu fui
o que mais cresceu. São 2 mi-
lhões de votos que foram da-

dos, no segundo turno, ao Jair
Messias [Bolsonaro] na eleição
de 2022 que estão divididos
em três candidaturas da direi-
ta: Marconi, Wilder e Daniel
Vilela. E nós temos, no campo
de cá, 1,542 milhão de votos,
onde estou competindo sozi-
nho”, observa.

Vinda de Lula a Goiás
O candidato diz ainda que

há um esforço para que o pre-
sidente compareça para uma
atividade de campanha nos mu-

nicípios do Entorno. “Eu tenho
conversado com o presidente
Edinho [Silva], conversei com
o ministro [José] Guimarães,
para o presidente Lula dar uma
parada no Entorno de Brasília,
ali por Luziânia, Novo Gama,
Cidade Ocidental, para fazer ali
um comício para a minha cam-
panha”, descreve.

Na reta final da sabatina,
Cesar Bueno é questionado so-
bre qual seria a posição do PT
caso não avance para o segun-
do turno. O petista evita ad-

mitir o cenário e reafirma que
a expectativa é avançar com a
candidatura petista para a eta-
pa final das eleições.

Porém, na sequência, res-
salta que, caso não avance, o
critério para uma eventual
aliança em Goiás seria o apoio
a Lula. “Se porventura tiver
algum percalço, nós vamos
apoiar aquele que apoiar o
presidente Lula. Não tem
como. O PT não vai ficar atrás
do palanque”, pontua. (Espe-
cial para O HOJE)

Petista defende
retomada da
gestão estadual da
saúde, tarifa zero 
e investimento 
nas forças de
segurança;
candidato diz que
espera participação
do presidente 
em evento 
de campanha 
no Entorno

{{

Nós só vamos
apoiar quem apoiar
o presidente Lula”

{{

Petista mira 15% e quer Lula em Goiás para ampliar votos

Fotos: Maria Julia Soares/O HOJE
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Com a decisão, os diretores da Polícia Federal 
e de Inteligência permanecem nos cargos

O presidente do Supremo Tribunal Federal (STF),
ministro Edson Fachin, suspendeu nesta quarta-feira
(9) as decisões dos ministros André Mendonça e Flávio
Dino sobre os afastamentos do diretor-geral da Polícia
Federal, Andrei Rodrigues, e do diretor de Inteligência,
Leandro Almada. Sendo assim, os dois diretores per-
manecem em seus cargos.

A determinação de Fachin acontece em meio à crise
na Corte, que envolve os ministros André Mendonça e
Alexandre de Moraes e teve início após decisões rela-
cionadas à Operação Compliance Zero, relacionada ao
Banco Master. Além disso, o inquérito das Fake News
passa a ser relatado pela Presidência da Corte.

De acordo com o presidente do STF, existe um con-
flito entre decisões judiciais e que cabe à Presidência
da Corte centralizar a análise do caso para preservar
a ordem processual e o funcionamento do Tribunal.
Fachin também marcou uma sessão para o dia 15 de
setembro para analisar o tema. (Weigler Soares, es-
pecial para O HOJE)

Fachin suspende
decisões de
André Mendonça 
e Flávio Dino

Gustavo Moreno/STF

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Weigler Soares

A pouco mais de três se-
manas das eleições, candidatos
ao Governo de Goiás apostam
em diferentes estratégias de
campanha. O governador Da-
niel Vilela (MDB) mira o En-
torno do Distrito Federal. O
ex-governador Marconi Perillo
(PSDB) e o ex-deputado esta-
dual Luis Cesar Bueno (PT) fo-
cam no interior do Estado. Já
o senador Wilder Morais man-
tém a maior parte dos com-
promissos na Capital.

Daniel Vilela
Nesta quarta semana de

campanha, o emedebista segue
com as carreatas. Desde ter-
ça-feira (8), o governador re-
pete a ação em Santa Rita do
Araguaia, Portelândia, Pero-
lândia, Mineiros, Jataís, São Si-
mão, Paranaiguara, Aparecida
do Rio Doce e Santa Helena.
Nesta quinta (10), Vilela inicia
o dia com sabatina na Rádio
Positiva FM, às 7h15. No fim
da manhã participa de entre-
vista na TV Serra Dourada. À
tarde promove mais três car-
reatas no Sul do Estado, por
Acreúna, Paraúna e Palmeiras
de Goiás. No fim de semana, o
governador cumpre agenda
no Entorno do Distrito Federal,

com carreatas e reunião com
prefeitos da região. Articula-
dores ressaltam a presença do
ex-governador e candidato à
Presidência da República Ro-
naldo Caiado (PSD) e da ex-
primeira-dama e candidata ao
Senado Gracinha Caiado (UB).

Marconi Perillo
O tucano teve a maior parte

dos compromissos na Capital
durante essa semana, em en-
trevistas, reuniões com entidades
e lideranças, além da gravação
de programas eleitorais. Ainda
contou com agenda em Formosa
na segunda-feira (7) e em Crixás
na quarta (9). Nesta quinta-feira
(10), Marconi percorre as re-
giões Norte, Noroeste e Centro
de Goiás, passando por Uira-
puru, Santa Terezinha de Goiás,
Campos Verdes, Guarinos, Pilar
de Goiás e Itapaci. À noite, o tu-
cano faz gravações para o pro-
grama eleitoral e tem reunião
com empreendedores do agro-
negócio. Marconi ainda fará
inauguração de comitê e cami-
nhada em Aparecida de Goiânia
na sexta-feira (11). 

No sábado (12), o peesse-
debista participa do debate da
TV Sucesso Band em Rio Verde.
Membros do QG tucano res-
saltam a meta do ex-governa-
dor de visitar todos os muni-

cípios do Estado no primeiro
turno. Até aqui, Marconi per-
correu 219 cidades do total de
246. Em cada visita, são gra-
vados dois vídeos: um em fren-
te a algum ponto turístico que
caracterize a cidade e outro
em frente a alguma obra rea-
lizada pelo tucano.

Wilder Morais
Dos quatro candidatos, Wil-

der é o que menos tem com-
promissos fora da Capital. Nos
três primeiros dias da semana,
o bolsonarista participou de
atos do 7 de Setembro, gravou
programas eleitorais, fez reu-
niões com líderes políticos e
religiosos, caminhada e entre-

vistas. Tudo em Goiânia. Nesta
quinta-feira (10), o senador ini-
cia a manhã com visita à Ceasa,
se reúne com a Associação Co-
mercial, Industrial e de Servi-
ços do Estado de Goiás (Acieg)
e será sabatinado pelo Grupo
O HOJE. À tarde, grava pro-
gramas eleitorais, participa de
reunião e do lançamento da
candidatura a deputado federal
do vereador Major Vitor Hugo
(PL). A assessoria do candidato
não divulgou a agenda do resto
da semana.

Luis Cesar Bueno
Ao longo da semana, o can-

didato petista participou de
entrevistas, campanhas de rua,

visitas à Unimed e Acieg, além
de gravação de programas po-
líticos. No interior, participou
de reunião política em Crixás.
Nesta quinta-feira (10), Cesar
Bueno inicia a manhã com sa-
batina na Rádio Sucesso e en-
cerra em entrevista à Rádio
de Goianésia. Ao longo do dia,
vai a atividades de rua e, à
noite, se reúne com Pinheiro
Sales, o candidato a deputado
federal Edward Madureira (PT)
e o deputado estadual e can-
didato à reeleição Mauro Ru-
bem (PT). 

Na sexta (11), percorre Pal-
meiras, Indiara, Acreúna, Santa
Helena e Rio Verde. (Especial
para O HOJE)

Agenda de candidatos tem carreatas, programas eleitorais, entrevistas e atividades de rua 

Emedebista mira cidades do Entorno e
tucano quer percorrer todas cidades até
o fim da campanha eleitoral ao governo

Na 4ª semana, Daniel, Marconi e
Luis Cesar olham para o interior

Fotos: Divulgação/Secom Goiás, Divulgação/PSDB e Divulgação

É urgente!
Alguns setores importantes da socie-

dade – classistas e empresariais – iniciaram
um debate super discreto nesta semana
sobre como pressionar os três Poderes a
uma reforma do Judiciário. Ninguém quer
mostrar as caras para levar tapa nos dois
lados da face. Mas é fato: O que mais se
comenta entre portas é a mudança no
modelo de indicação de ministros para as
altas Cortes, ou no mínimo, um mandato
para ministros do STF e STJ. Desde 2018,
depois em 2023 e 2025 a Coluna faz publi-
cações a respeito, comparando casos de
outros países. Alemanha (12 anos), Bolívia
(10), França (9 anos), Venezuela (12 anos)
e Argentina (5 anos com possibilidade de
recondução) têm mandatos para os toga-
dos. No Peru e na Bolívia os ministros são
escolhidos por conselhos de notáveis e
representantes do Congresso Nacional. No
Brasil, ministros do STF parecem reis.
Aprovaram (com o Congresso) a EC 88/2015
(PEC da Bengala), para ficarem até os 75
anos na poltrona, além de não se subme-
terem a nenhum órgão fiscalizador: nem
o CNJ tem poder para questioná-los. 

Arruda e PO
O presidente do PSD, Gilberto Kassab,

deve pressionar o empresário Paulo Oc-
távio – ex-senador e ex-deputado – a
substituir José Roberto Arruda na can-
didatura ao Governo do DF. É certo no
partido que o TSE vai limar a candidatura
sub-judice de Arruda, já derrubada pelo
TRE, a despeito da nova lei da Ficha
Limpa que, na interpretação do candidato,
lhe daria direito a concorrer pelo tempo
corrido de sua condenação judicial.

Na fila 
Quem o conhece bem de perto há

anos, e sabe dos bastidores, crava que o
STF é apenas uma passagem. O sonho
do ex-deputado, ex-governador e ex-se-
nador Flávio Dino – hoje ministro do Su-
premo – é ser o candidato de Lula da
Silva à Presidência da República em 2030.
O tempo o dirá, ou não. Registre-se. 

Todos os lados
O empresário Antônio Freixo Junior, o Mi-

neiro, que em delação citou transações com
Flávio Bolsonaro e o filme “Dark Horse”, tem
relações pessoais com o senador Jaques Wagner
(PT-BA). Mineiro, um dos ‘caixas’ de Vorcaro do
Master, é cotista do fundo Gardênia junto com
dois amigos do parlamentar: O advogado Ângelo
Rezende, que já advogou para Wagner, e o pu-
blicitário Guilherme Sodré, enteado do senador. 

Tão perto...
O ex-governador de Mato Grosso Mauro

Mendes (União), candidato ao Senado, e o de-
putado federal Fábio Garcia (União), ambos
investigados pela Operação Heritage da PF,
que apura o desvio de R$ 308 Milhões de di-
nheiro da Oi no Estado, ficaram há dias lado
a lado em palanque em Sinop (MT). Tem
gente que os viu no mesmo avião. 

Rei do biodiesel 
O Rei do Biodiesel, que doou R$ 500 mil

(para cada) a Lula da Silva e Flávio Bolsonaro,
enviou a seguinte nota: “Erasmo Carlos Bat-
tistella esclarece que a doação mencionada
foi realizada como pessoa física, dentro dos
limites estabelecidos pela legislação eleitoral
brasileira. O empresário reafirma o seu com-
promisso com as melhores práticas de gover-
nança, integridade e transparência”. 

Ponto Final
Ou o presidente Edson Fachin controla

com mão de ferro as vaidades (até ideológicas)
de seus colegas, ou a Corte vai virar um
cabaré com briga de faca e porrada. 

ESPLANADA
#Fami Capital faz parceria com Miami

Dolphins e terá camarote no jogo da NFL no
RJ. #nstech integra TNS Summit e Logística
do Futuro em SP. #ExpoPostos & Conveniência
2026 tem hoje palestra de Amyr Klink, no SP
Expo. #Parceiros da Educação Rio é única
ONG que integra o Comitê Municipal de Alfa-
betização do RJ. #Top 6 do Brasil : Bless Capital
consolida liderança. #Grupo DUX vence WSA
Brasil 2026 por impacto social na economia
criativa. (Especial para O HOJE)
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O julgamento da Ação Di-
reta de Inconstitucionalidade
(ADI) que questiona a Taxa de
Limpeza Pública (TLP), conhe-
cida como Taxa do Lixo, foi
suspenso nesta quarta-feira
(9), no Tribunal de Justiça de
Goiás (TJ-GO), após pedido de
vista do desembargador Luiz
Cláudio Veiga Braga.

Antes da suspensão, a rela-
tora da ação, desembargadora
Sirlei Martins da Costa, votou
pela inconstitucionalidade da
cobrança e acompanhou o pa-
recer da Procuradoria-Geral
de Justiça de Goiás, que havia
se manifestado pela procedên-
cia da ação apresentada pela
vereadora Aava Santiago (PSB).

Outros quatro desembar-
gadores acompanharam o voto
da relatora. Com o pedido de
vista, no entanto, o julgamento
não foi concluído e deverá ser
retomado na próxima sessão
do Órgão Especial do TJ-GO.

A ação foi apresentada por
Aava Santiago em dezembro
de 2024 e questiona a legis-
lação responsável pela cria-
ção da TLP em Goiânia. Entre
os argumentos apresentados
estão a ausência de estudos
técnicos que justifiquem os
valores cobrados, a utilização
de critérios considerados in-
compatíveis com a natureza
jurídica da taxa, a despro-
porcionalidade da cobrança
e a falta de transparência na
definição dos valores. 

A ação também questiona

a utilização de critérios se-
melhantes aos do IPTU para
estabelecer a base de cálculo
da taxa e diferenças de co-
brança entre imóveis sem, se-
gundo os argumentos apre-
sentados, justificativa técnica
suficiente.

Em seu voto, a relatora con-
siderou procedentes os ques-
tionamentos apresentados na
ADI e acompanhou o entendi-
mento do Ministério Público
de Goiás. A Procuradoria-Geral
de Justiça apontou possíveis
problemas relacionados à de-
finição dos valores, à propor-
cionalidade da cobrança e à

transparência dos critérios uti-
lizados pelo município.

O que diz Aava
Autora da ação, Aava San-

tiago afirmou que o voto da
relatora reforça os questiona-
mentos apresentados pelo
mandato desde o início da dis-
cussão judicial. “Eu fico muito
feliz de ver a relatora acolher
os argumentos que nós apre-
sentamos nessa ação e reco-
nhecer que existem problemas
constitucionais na forma como
essa taxa foi criada e cobrada
em Goiânia.”

A vereadora também res-

saltou que o julgamento ainda
não foi concluído. “O julga-
mento foi suspenso, mas a dis-
cussão continua. O que acon-
teceu hoje é muito importante:
a relatora votou pela inconsti-
tucionalidade, e outros cinco
desembargadores acompanha-
ram esse entendimento”, de-
clarou Aava.

Segundo a parlamentar, o
debate também envolve a ne-
cessidade de transparência nos
critérios utilizados para definir
o valor cobrado dos contri-
buintes. A ação questiona ain-
da a possibilidade de arreca-
dação da taxa por meio de

concessionárias de serviços
públicos e aponta que a legis-
lação pode resultar em valores
diferentes para imóveis seme-
lhantes, sem justificativa téc-
nica adequada.

Julgamento 
Com o pedido de vista

apresentado pelo desembar-
gador Luiz Cláudio Veiga Bra-
ga, o julgamento foi interrom-
pido. Até a suspensão, a rela-
tora havia votado pela pro-
cedência da ADI e pela in-
constitucionalidade da Taxa
de Limpeza Pública, acompa-
nhada por outros quatro de-
sembargadores, conforme as
informações apresentadas.

A análise será retomada na
próxima sessão do Órgão Es-
pecial do TJ-GO. A decisão final
do colegiado é que definirá a
validade da legislação que ins-
tituiu a cobrança da Taxa do
Lixo em Goiânia. (Micael Mou-
ra, especial para O HOJE)

POLÍTICA n 7

Nayane Gama

A relação entre Brasília e
as cidades do Entorno do Dis-
trito Federal entrou no radar
da articulação política da go-
vernadora Celina Leão (PP).
Em entrevista exclusiva ao O
HOJE, a chefe do Executivo do
DF defendeu uma atuação in-
tegrada com prefeitos, Governo
de Goiás e União para enfren-
tar problemas que ultrapassam
os limites territoriais.

A estratégia passa princi-
palmente por transporte, saú-
de e segurança, áreas que im-
pactam diretamente a rotina
de moradores de municípios
como Águas Lindas, Valparaí-
so, Cidade Ocidental, Novo
Gama, Luziânia e Santo Antô-
nio do Descoberto.

Segundo Celina, a popula-
ção do Entorno não pode ser
responsabilizada pela pressão
sobre os serviços públicos de
Brasília. “O principal proble-
ma é que a população cresceu
e a integração dos serviços
não acompanhou esse cresci-
mento”, afirma.

Celina afirma que mantém
diálogo permanente com os
prefeitos do Entorno e defen-
deu que as decisões sejam to-

madas de forma conjunta.
“Não podemos colocar a culpa
no cidadão, que procura o ser-
viço de que precisa. Precisamos
corrigir a falta de planejamento
conjunto”, diz.

A governadora propõe uma
governança metropolitana que
reúna DF, Goiás, municípios e
União. A ideia é estabelecer
responsabilidades comparti-
lhadas para problemas que
hoje atingem as duas unidades
da Federação.

Transporte é 
desafio central

O transporte coletivo entre
o Entorno e Brasília aparece
como um dos principais pontos
da proposta. Celina defende

que DF e Goiás assumam jun-
tos a gestão do sistema, atual-
mente sob responsabilidade
da ANTT. 

Para a governadora, a re-
dução do preço das passagens
e a melhoria do serviço são
medidas necessárias para di-
minuir o peso dos deslocamen-
tos sobre a população. “Preci-
samos integrar o transporte,
reduzir o preço das passagens
e melhorar os corredores de
mobilidade”, afirma.

Saúde e segurança
Na saúde, a proposta en-

volve o fortalecimento da rede
municipal no Entorno e a re-
visão do financiamento federal
para os atendimentos realiza-

dos pelo DF a pacientes vindos
dos municípios goianos. Já na
segurança, Celina defende
maior integração entre as for-
ças policiais das duas unidades
da federação, com comparti-
lhamento de informações e
operações conjuntas.

A governadora também
aponta a descentralização de
empregos e serviços como
uma medida de longo prazo
para reduzir a necessidade
de deslocamentos diários para
Brasília. “O DF não pode re-
solver tudo sozinho, mas está
disposto a liderar essa cons-
trução. Integração é a palavra,
e resultado precisa ser o com-
promisso”, pontua. (Especial
para O HOJE)

Em entrevista
exclusiva ao O HOJE,
governadora cita
transporte, saúde
e segurança como
prioridades para
melhorar a vida 
de moradores 
do Entorno do
Distrito Federal

Celina defende união DF e Goiás pelo
Entorno: “Integração é a palavra”

Divulgação

Segundo Celina, 
a população do
Entorno não pode
ser responsabilizada
pela pressão sobre
os serviços públicos
de Brasília

Relatora votou pela
inconstitucionalidade
da cobrança 
e outros quatro
desembargadores
acompanharam 
o entendimento
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Justiça suspende julgamento da Taxa do Lixo em Goiânia



Luiz Felipe Pereira

Vila Nova e Goiás se en-
frentam nesta quinta-feira
(10), às 19h30, no OBA, pela
27ª rodada da Série B do Cam-
peonato Brasileiro. O clássico
goiano coloca frente a frente
equipes com objetivos dife-
rentes na reta final da com-
petição. Enquanto o Tigre ten-
ta se recuperar para continuar
na disputa pelas primeiras po-
sições, o Esmeraldino precisa
somar pontos para se afastar
da parte de baixo.

O Vila Nova chega para o
confronto após sofrer uma
dura derrota por 5 a 0 para o
Athletic, resultado que inter-
rompeu uma sequência posi-
tiva da equipe. Mesmo assim,
o Colorado permanece com 44
pontos e ocupa a terceira po-
sição. O Criciúma, atual vice-
líder, tem 47. Uma vitória no
clássico faria o Vila igualar a
pontuação do adversário e as-
sumir a segunda colocação
pelo número de triunfos.

Além da importância na clas-
sificação, o duelo representa
uma oportunidade de resposta
para o time comandado por
Guto Ferreira. O treinador terá
dois reforços importantes para
o meio-campo. Dudu e João Viei-
ra estão novamente à disposição
após cumprirem suspensão. Por
outro lado, o zagueiro Tiago

Pagnussat recebeu cartão ver-
melho na goleada para o Ath-
letic e está fora. Jonathan Costa
aparece como principal opção
para a vaga.

O Tigre deve começar o
clássico com Helton Leite; Hay-
ner, Jonathan Costa, Douglas
Mendes e Higor; Dudu, João
Vieira e Marquinhos Gabriel;
Ryan, André Luís e Janderson.
A equipe colorada sabe que
uma vitória diante do rival
pode representar mais do que
a recuperação após a goleada:
também pode recolocar o clube
diretamente na briga pela vice-
liderança da Série B.

Do outro lado, o Goiás chega
pressionado pela necessidade
de reação. O time esmeraldino
ocupa a 13ª colocação, com 36
pontos, e está seis atrás do
CRB, que fecha atualmente o
G-6. Ao mesmo tempo, a equipe
precisa olhar para baixo, já
que a proximidade com a zona
de rebaixamento aumenta a
importância de cada rodada
nesta reta final.

O técnico Mozart terá pelo
menos uma mudança em re-
lação à equipe que perdeu por
1 a 0 para o Fortaleza. O za-
gueiro Luiz Felipe foi expulso
e cumpre suspensão, abrindo
espaço para Ramon Menezes.
No meio-campo, Wellington
Rato e Jean Carlos disputam
uma vaga entre os titulares. A
provável formação tem Tadeu;
Marcos Vinícius, Luisão, Lucas
Ribeiro e Djalma; Filipe Ma-

chado, Lucas Rodrigues, Lou-
renço e Wellington Rato; Kadu
Sousa e Felipe Clemente.

O clássico também ganha
peso pelo momento das duas
equipes. Para o Vila, a vitória
pode significar a retomada da
confiança e a chegada à vice-li-
derança. Para o Goiás, três pon-
tos no OBA podem aliviar a
pressão e recolocar o time na
briga por uma recuperação na
tabela. (Especial para O Hoje)

TéCniCAFICHA
Vila Nova x Goiás

Campeonato Brasileiro série B – 27ª rodada
Data: quinta-feira, 10 de setembro de 2026. Horário: 19h30.
Local: oBA, em Goiânia (Go). Árbitro: Anderson Daronco (Rs).
VAR: paulo Renato moreira da silva Coelho (RJ).

Vila Nova: Helton leite; Hayner,
Jonathan Costa, Douglas men-
des e Higor; Dudu, João Vieira
e marquinhos Gabriel; Ryan,
André luís e Janderson. 

Técnico: Guto Ferreira.

Goiás: Tadeu; marcos Vinícius
(Ramon menezes), luisão, lu-
cas Ribeiro e Djalma; Filipe ma-
chado, lucas Rodrigues, lou-
renço e Wellington Rato; Kadu
sousa e Felipe Clemente. 
Técnico: mozart.

8 n ESPORTES

Tigre tenta
reagir após
goleada e mira
a vice-liderança,
enquanto
Esmeraldino
busca vitória
para se afastar
da parte de
baixo da tabela

ClássiCo do Cerrado 
Rosiron Rodrigues/GEC

O clássico também
ganha peso pelo
momento das duas
equipes. Para o
Vila, a vitória pode
significar a
retomada da
confiança e a
chegada à vice-
liderança. Para o
Goiás, três pontos
no OBA podem
aliviar a pressão e
recolocar o time 
na briga por uma
recuperação 
na tabela

A Seleção Brasileira já tem
definidos os próximos com-
promissos após a disputa da
Copa do Mundo de 2026. Sob
o comando de Carlo Ancelotti,
o Brasil inicia um novo ciclo
de preparação com cinco
amistosos internacionais entre
setembro e novembro, enfren-
tando Austrália, Índia, Japão
e Singapura.

Os primeiros desafios se-
rão contra a Austrália, nos
dias 25 e 29 de setembro,
em Townsville e Brisbane.
Em seguida, a equipe encara
a Índia, no dia 3 de outubro,
em Calcutá. Já em novembro,
o Brasil enfrenta o Japão,
em Singapura, no dia 14, an-
tes de fechar a temporada
diante da seleção anfitriã,
no dia 17.

Os novos convocados 
de Carlo Ancelotti

Entre os goleiros, Ancelotti
chamou Hugo Souza (Corint-
hians), Pedro Morisco (Cori-
tiba) e Otávio (Cruzeiro). Na
defesa, os convocados são Ar-
tur Dias (Athletico-PR), Dou-
glas Santos (Zenit-RUS), Ga-
briel Magalhães (Arsenal-
ING), Jair (Nottingham Forest-
ING), Marquinhos (Paris Saint-
Germain-FRA), Matheuzinho
(Corinthians), Mauro Júnior

(PSV-HOL), Victor Reis (Man-
chester City) e Wesley (Roma).

O meio-campo conta com
Andrey Santos (Manchester
United), Breno Bidon (Corint-
hians), Bruno Guimarães (Ar-
senal-ING), Danilo Santos (Bo-

tafogo), Douglas Luiz (Juven-
tus-ITA) e Gabriel Bontempo
(Santos). Já o setor ofensivo
reúne Endrick (Real Madrid-
ESP), Estêvão (Chelsea-ING),
João Pedro (Chelsea-ING), Pe-
dro (Flamengo), Raphinha
(Barcelona-ESP), Rayan (Bour-
nemouth), Samuel Lino (Fla-
mengo) e Vinícius Júnior (Real
Madrid-ESP).

Os amistosos servirão para
observações técnicas e para
a formação da base que dis-
putará os próximos compro-
missos do ciclo mundialista.
(Luiz Felipe Pereira, espe-
cial para O Hoje)

A etapa final do Cam-
peonato Goiano de Hande-
bol teve final eletrizante no
Ginásio Internacional New-
ton de Faria, em Anápolis.
Disputada entre sexta-feira
(5) e domingo (7), a compe-
tição reuniu equipes de di-
ferentes categorias.

Na partida decisiva, Ga-
briela Gomide foi protago-
nista nos minutos finais: mar-
cou o gol de empate quando
o tempo se esgotava e, nos
segundos derradeiros, ano-
tou o gol da virada, garan-
tindo o título à sua equipe.

Goiás no Taekwondo
Enquanto Gabriela bri-

lhava em solo goiano, Da-

niela Cristina Machado Ci-
nalli e Daniele Barros Cos-
ta se preparam para re-
presentar o Brasil no ex-
terior. As duas foram con-
vocadas para a Seleção
Brasileira de Taekwondo
que disputará o Campeo-
nato Mundial de Poomsae,
em Chuncheon, na Coreia
do Sul, entre 16 e 20 de
setembro.

Daniela competirá na ca-
tegoria Juvenil, e Daniele, na
Sub-40. As atletas de alto ren-
dimento levarão o nome de
Goiás a uma das principais
competições da modalidade,
agora com a camisa da Sele-
ção. (Luiz Felipe Pereira,
especial para O Hoje)

Atletas goianas 
brilham e levam Goiás 
ao cenário internacional

GANHAM O MUNDO

Ancelotti divulga convocados
para amistosos do Brasil

NOVO CICLO

Rafael Ribeiro/CBF

Desempenhos destacam a força do esporte goiano e colocam
atletas do Estado em competições nacionais e internacionais

Fotos: Arquivo Pessoal

QUINTA-FEIRA, 10 DE SETEMBRO DE 2026

Treinador italiano
surpreende e
convoca jogadores
mais jovens para
compromissos 
da seleção
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Anna Salgado

A Câmara Municipal de
Goiânia aprovou, em segunda
e definitiva votação, nesta ter-
ça-feira (8), o Projeto de Lei
Complementar (PLC nº
10/2026), que cria o Programa
Morar no Centro e prevê isen-
ção de IPTU por até 10 anos
para novas edificações resi-
denciais e empreendimentos
de uso misto no Setor Central.
De autoria do prefeito Sandro
Mabel (União Brasil), a pro-
posta também estabelece sub-
sídio para aluguel e outros
benefícios tributários. O texto
segue para sanção do Poder
Executivo.

Considerado prioritário
pela gestão municipal, o pro-
grama busca estimular a ocu-
pação residencial do Setor
Central, com aproveitamento
da infraestrutura urbana exis-
tente e medidas de revitali-
zação urbanística.

O programa prevê benefí-
cio financeiro mensal para
custear parte do aluguel de
moradias localizadas no pe-
rímetro central, que será de-
finido por decreto. O subsídio
terá duração inicial de 24 me-
ses, prorrogável por até mais
12 meses. O pagamento será
feito pelo Município direta-
mente ao proprietário, mas
a relação contratual perma-
necerá privada entre locador

e locatário, sem que a Prefei-
tura assuma garantias, fianças
ou responsabilidades por en-
cargos condominiais, tributos
ou danos materiais.

Podem participar imóveis
residenciais fechados ou de-
socupados há mais de 12 me-
ses, hotéis e edificações co-
merciais adaptadas para uso
residencial, novas edificações
residenciais e prédios requa-
lificados. A legislação dispensa
vagas de garagem para as uni-
dades participantes e prevê
isenção de IPTU durante todo
o período da locação pelo pro-

grama, inclusive para imóveis
com débitos tributários ante-
riores. Terão prioridade mu-
lheres responsáveis pela uni-
dade familiar, pessoas idosas,
pessoas com deficiência e fa-
mílias com crianças ou ado-
lescentes.

Durante a tramitação, fo-
ram apresentadas 12 emendas:
oito pela vereadora Kátia Ma-
ria (PT), duas pela vereadora
Aava Santiago (PSB) e duas em
coautoria do presidente da Câ-
mara, Romário Policarpo
(PRD), e do vereador Anselmo
Pereira (MDB). Após audiência

pública, o relator na Comissão
de Constituição, Justiça e Re-
dação (CCJR), Lucas Kitão (Mo-
biliza), rejeitou 11 propostas e
acolheu apenas a emenda de
incentivos fiscais de Policarpo
e Anselmo.

Alteração no 
Código Tributário

A emenda alterou o Código
Tributário Municipal (Lei Com-
plementar nº 344/2021). Entre
as medidas está a isenção de
IPTU por até 10 anos, contados
da emissão do Alvará de Cons-
trução, para novas edificações

residenciais com fachada ativa
ou empreendimentos de uso
misto, desde que mantida a
destinação habitacional.

Também foi prevista isen-
ção total de ITBI na primeira
aquisição de unidades novas
ou requalificadas e na compra
de terrenos destinados a novos
projetos residenciais no perí-
metro. O Imposto Sobre Servi-
ços de Qualquer Natureza
(ISSQN) para serviços de cons-
trução civil, engenharia e ar-
quitetura vinculados às obras
do programa será de 2%. Em-
presas de serviços que trans-
ferirem sedes ou atividades
para o perímetro poderão re-
ceber desconto ou isenção de
50% em impostos/ISS.

Para imóveis históricos tom-
bados, a emenda estabelece re-
dução de 50% do IPTU quando
houver manutenção preventiva
anual e isenção de 100% por
cinco anos para edifícios que
passarem por restauração ou
retrofit, contados da Certidão
de Conclusão de Obra.

Outra emenda de Policarpo
e Anselmo, que previa o Alvará
de Aceite Especial para regula-
rização simplificada de edifícios
e isenção de taxas municipais
por um ano, foi rejeitada. Se-
gundo Kitão, a regularização
edilícia ampla extrapolava o
escopo habitacional do PLC nº
10/2026 e exigia análise urba-
nística e de segurança própria.

Kitão classificou o Morar no
Centro como o “projeto com
mais importância do Executivo”
e afirmou que a atração de mo-
radores pode estimular a ins-
talação de novos comércios,
restaurantes, ferragistas, escolas
e postos de saúde. O parlamen-
tar também defendeu meca-
nismos econômicos para am-
pliar a oferta de imóveis pela
iniciativa privada e valorizar
o patrimônio Art Déco. Na ava-
liação de Kitão, o programa
deve ser acompanhado de me-
didas de limpeza e reforma de
fachadas, mobilidade urbana,
segurança pública e acolhimen-
to da população em situação
de rua.

A gestão Sandro Mabel de-
fende que o programa atende
aos princípios constitucionais

da função social da cidade e
da propriedade ao estimular o
adensamento habitacional em
uma região com infraestrutura
e serviços. A secretária de Go-
verno, Sabrina Garcez, afirmou
em manifestação técnica que
o projeto possui previsão na
Lei Orçamentária Anual (LOA).
A Prefeitura finaliza o decreto
que definirá o perímetro, os
valores do subsídio, as regras
de cadastro e as vistorias.

Kátia Maria declarou apoio
à reocupação do Setor Central,
mas criticou a rejeição das oito
emendas apresentadas. As pro-
postas buscavam limitar o sub-
sídio a 70% do aluguel, proibir
reajustes abusivos ou artifi-
ciais, dar transparência aos
preços praticados, garantir cota
de 10% para idosos e pessoas

com deficiência e estabelecer
prioridade territorial para mu-
lheres vítimas de violência do-
méstica. Sobre a isenção de
IPTU por 10 anos para novas
construções, a vereadora diz
não ser contra novos empreen-
dimentos, “mas precisamos
evitar que seja mais vantajoso
construir um imóvel novo do
que recuperar um prédio vazio
ou degradado que já existe no
Centro”. “Revitalizar não pode
significar apenas construir um
Centro novo. Precisamos re-
cuperar o Centro que Goiânia
já tem.”

O arquiteto e urbanista Fred
Le Blue criticou a isenção de
até 10 anos de IPTU para novos
prédios. Segundo a avaliação,
a medida é incompatível com
uma gestão municipal que de-

cretou calamidade financeira
e plano de corte de gastos. 

Le Blue também considera
um contrassenso incentivar no-
vas construções diante do es-
toque de imóveis vazios e su-
butilizados. Para o arquiteto e
urbanista, a liberação do uso
misto nas salas comerciais exis-
tentes poderia estimular mo-
radia sem verticalização exces-
siva e impactos sobre a paisa-
gem Art Déco. “Há também o
risco da gourmetização e gen-
trificação de populações hipos-
suficientes moradoras do Cen-
tro, que serão empurradas para
a periferia, uma vez que o Cen-
tro retorne a ser uma área va-
lorizada. Ao criar uma nova
convenção urbana mais elitista
pro bairro, esses munícipes se
tornam externalidade de vizi-

nhança negativa.”
O economista Luiz Carlos

Ongaratto avalia positivamente
a iniciativa e afirma que a baixa
ocupação dos centros urbanos
é um fenômeno nacional. Na
avaliação, a ocupação do Centro
permite aproveitar a infraes-
trutura existente e evitar gastos
com asfalto, energia, sanea-
mento e transporte em áreas
periféricas. Ongaratto cita o
preço do metro quadrado e o
potencial de retrofit dos imóveis
como fatores de interesse. Sobre
a arrecadação, o economista
afirma que muitos imóveis fe-
chados atualmente geram re-
ceita nula ou estão inadimplen-
tes. Segundo a avaliação, a va-
lorização da região pode au-
mentar a arrecadação no futu-
ro. (Especial para O HOJE)

Câmara aprova programa que cria subsídio para aluguel e amplia incentivos no Setor Central 

Incentivos botam em xeque futuro do Centro de Goiânia

Projeto aprovado em definitivo prevê isenção de IPTU para novas edificações residenciais e empreendimentos de uso misto 

Programa cria subsídio de aluguel e benefícios tributários para imóveis novos, requalificados e históricos 

IPTU zero por 10 anos deixa Morar
no Centro a serviço do mercado

Reprodução

Divulgação/Prefeitura de Goiânia
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Gabriel Dias

Um Fiat Cronos e uma Ford
Territory colidiram na manhã
desta terça-feira (8) na GO-
462, próximo ao loteamento
Shangry-Lá, entre Goiânia e
Santo Antônio de Goiás. A ba-
tida ocorreu depois que um
dos veículos tentou desviar de
um ciclista e invadiu a pista
contrária. Quatro pessoas fi-
caram feridas, entre elas uma
criança de 7 anos e duas ado-
lescentes de 16. A motorista
do Cronos ficou presa às fer-
ragens e precisou ser retirada
pelo Corpo de Bombeiros.

Marcos Antônio, de 42
anos, conhecido na região
como Markim Líder Comuni-
tário, atua nos bairros ao re-
dor da rodovia, como Shan-
gry-Lá, Orlando de Moraes,
Imperial e Chácara Antônio
Carlos Pires, e mantém uma
página nas redes sociais de-
dicada a cobrar melhorias na
infraestrutura local. Segundo
o líder, o acidente de terça
não foi um caso isolado. “Antes
de ontem, uma camionete ca-
potou neste mesmo trecho. E
essa madrugada, entre 4h e
5h, bateram num animal, uma
vaca ou um cavalo”, relata.

A GO-462 não tem acosta-
mento pavimentado e tem cur-
vas fechadas, além de receber
cerca de 4 mil veículos por
dia, segundo levantamento da
Agência Goiana de Infraestru-
tura e Transportes (Goinfra),
fatores que contribuem para
os acidentes constantes. Além
disso, é a única rodovia de
acesso a Goiânia, entre as doze
que ligam a capital aos muni-
cípios da Região Metropolitana,

que ainda opera em pista sim-
ples. “A pista, além de não ser
duplicada, é muito estreita.
Não existe nenhum tipo de
acostamento. Pelo contrário,
o acostamento é cheio de bu-
racos, mato e toco de pau”,
descreve Markim.

A presença de 
animais na pista

A presença constante de
animais às margens da via é
um fator de destaque para en-
tender os acidentes na rodovia,
segundo o líder comunitário.
Colisões desse tipo se tornaram
frequentes e costumam ser fa-
tais quando envolvem moto-
ciclistas. “Tem uma capivara
morta agora mesmo na curva
do Bambu. Há cerca de 15 dias,
um caminhão bateu numa
vaca que atravessou a pista
correndo. Tem muito animal
solto ali”, afirma.

O Trevo do Alice Barbosa
é apontado por Markim como
o ponto mais crítico do trecho.
“A velocidade da rodovia é
80, no trevo deveria reduzir

para 60, mas não existe ne-
nhum sensor que obrigue essa
redução. Todo mundo passa
dos 80, por isso tem tanto aci-
dente”, diz.

Promessa de 
quase uma década

A duplicação da GO-462 é
discutida desde 29 de dezem-
bro de 2016, quando a Goin-
fra publicou o Edital 025/2016
para a elaboração do projeto.
Desde então, o processo pas-
sou por contratos, termos de
cooperação entre Goinfra,
Conselho de Desenvolvimen-
to Econômico, Sustentável e
Estratégico (Codese) e Assem-
bleia Legislativa, e duas leis
estaduais que batizaram tre-
chos da via, mas a obra não
foi iniciada até o momento.
Em maio deste ano, o go-
vernador de Goiás, Daniel
Vilela (MDB), anunciou ver-
ba de R$ 550 milhões desti-
nada a obras de duplicação
em três rodovias estaduais,
com prioridade para o tre-
cho entre Goiânia e Santo

Antônio de Goiás. 
Quatro meses depois, mo-

radores da região dizem não
ter percebido nenhuma mu-
dança concreta. “Tem oito anos
que essa duplicação é prome-
tida. Os comerciantes locais
chegaram a doar dinheiro para
um projeto, e esse dinheiro su-
miu. Agora dizem que vão usar
recursos da Alego. Já estamos
vacinados dessa história”, afir-
ma Markim.

O líder comunitário tam-
bém observa que o cronogra-
ma anunciado pelo governo
estadual prioriza a duplicação
do trecho entre Goiânia e
Nova Veneza, que tem menor
circulação, em detrimento de
trechos de maior risco. “É uma
rodovia com mortes, com ví-
timas, a única no perímetro
urbano de Goiânia sem du-
plicação, e continua assim.
Acidentes diários, mortes, fa-
talidades”, resume.

A Goinfra foi procurada pela
reportagem, mas não retornou
até o fechamento desta edição.
(Especial para O HOJE)

A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO), por meio da Delegacia Es-
tadual de Repressão a Crimes
Contra a Ordem Tributária
(DOT), e a Receita Estadual de-
flagraram, nesta quarta-feira
(9), a Operação Estepe Oculto,
para investigar uma associação
criminosa suspeita de envol-
vimento em um esquema de
sonegação fiscal que teria cau-
sado prejuízos milionários aos
cofres públicos.

Ao todo, foram cumpridos
cinco mandados de prisão tem-
porária contra investigados
apontados como integrantes
do grupo e nove mandados de
busca e apreensão em resi-
dências e empresas.

Segundo as investigações,
o esquema contava com a par-
ticipação de um contador e
pessoas utilizadas como inter-
postas, os chamados “laranjas”,
no quadro societário de em-
presas de fachada conhecidas
como “noteiras”.

De acordo com a Polícia Ci-
vil, essas empresas seriam
constituídas para beneficiar
empresas que atuam princi-
palmente nos segmentos de

comercialização de pneus e de
esquadrias metálicas destina-
das à construção civil.

Durante o cumprimento
dos mandados em estabeleci-

mentos comerciais, equipes de
Auditores Fiscais da Secretaria
da Economia também partici-
param das diligências.

A investigação continua

com a análise do material
apreendido durante a opera-
ção. Segundo a Polícia Civil, o
objetivo é identificar todos os
envolvidos, calcular o valor

dos prejuízos provocados aos
cofres públicos e responsabi-
lizar os investigados pelos cri-
mes apurados. (Micael Moura,
especial para O HOJE)

SONEGAÇÃO FISCAL 

Rodovia recebe
cerca de 4 mil
veículos por dia 
e é a única sem
duplicação entre
as que ligam
Goiânia à Região
Metropolitana

Colisão deixa 4 feridos na GO-462
em trecho com histórico de tragédias

Divulgação

Divulgação/PC-GO

Polícia Civil e
Receita Estadual
cumprem cinco
prisões temporárias
e nove mandados de
busca e apreensão 

A GO-462 não 
tem acostamento
pavimentado e tem
curvas fechadas,
além de receber
cerca de 4 mil
veículos por 
dia, segundo
levantamento da
Agência Goiana 
de Infraestrutura 
e Transportes
(Goinfra), fatores
que contribuem
para os acidentes
constantes
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Operação mira grupo suspeito de sonegação fiscal em Goiás 
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A família do jornalista Del-
son Carlos Henrique de Lima
Barros, de 52 anos, recebeu
com surpresa e tristeza a de-
cisão que revogou a prisão
preventiva da dentista Renata
de Almeida Pedreira e Sousa,
de 56 anos, acusada de matar
o jornalista a facadas em julho,
em Goiânia. Irmã da vítima,
Terezinha Lima Mesquita afir-
mou ao O HOJE que a notícia
provocou uma sensação de
reviver a perda.

“É como se a gente tivesse
recebido a notícia que ele mor-
reu novamente”, disse Tere-
zinha. Segundo Terezinha, a
família não esperava que Re-
nata deixasse a prisão neste
momento. “A gente estava
ciente de que ela não ia sair
tão cedo”, afirmou.

A 1ª Câmara Criminal do
Tribunal de Justiça de Goiás
(TJ-GO) concedeu, por unani-
midade, o habeas corpus
apresentado pela defesa e re-
vogou a prisão preventiva de
Renata. A decisão ocorreu no
julgamento do mérito do pe-
dido. Com isso, a dentista po-

derá responder ao processo
em liberdade, mediante me-
didas cautelares determina-
das pela Justiça. Entre elas
estão o uso de tornozeleira
eletrônica e restrições de des-
locamento e permanência,
conforme informações divul-
gadas após a decisão.

Família diz que vai buscar
reversão da decisão

Para Terezinha, a decisão
judicial foi recebida com in-
dignação. A irmã da vítima
afirmou que os familiares pre-
tendem se organizar para ten-
tar reverter a medida e reali-
zar uma mobilização em de-

fesa do que consideram ser a
responsabilização pela morte
do irmão.

“Com certeza. A gente não
vai ficar de braços cruzados,
não”, declarou.

A irmã afirmou ainda que
pretende reunir parentes e
amigos e viajar para Goiânia,

caso seja necessário acom-
panhar os próximos passos
do processo. Segundo Tere-
zinha, uma outra irmã de
Delson mora em Brasília e
também deverá participar da
mobilização.

“Caso precisar, eu vou, por-
que a gente vai organizar uma
mobilização, com os parentes,
com os amigos”, disse.

A defesa de Renata, por
sua vez, sustentou no habeas
corpus argumentos como a
ausência de condenações
criminais anteriores, resi-
dência fixa e a possibilidade
de substituição da prisão
por medidas cautelares. A
Justiça acatou o pedido para
que a prisão preventiva fos-
se substituída.

A decisão, no entanto, não
encerra o processo nem re-
presenta absolvição da acu-
sada. Renata se tornou ré em
agosto, depois que a Justiça
recebeu a denúncia do Mi-
nistério Público de Goiás. A
ação penal segue em trami-
tação. (Thais Muniz, especial
para O HOJE) 

“É como se ele tivesse morrido novamente”, diz irmã
CASO DELSON CARLOS

Em entrevista exclusiva ao O HOJE, Terezinha Lima Mesquita 
afirma que a família foi surpreendida pela decisão do TJ-GO 

Micael Moura 

Goiás terminou 2025 com
13.422 registros ativos de pes-
soas desaparecidas, segundo
o Relatório Estatístico Anual
de Pessoas Desaparecidas e
Localizadas, divulgado pelo
Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública. O número re-
presenta um aumento de
570,2% em relação a 2024,
quando o Estado tinha 2.003
registros ativos.

Ao longo do ano, Goiás re-
gistrou 3.869 desaparecimen-
tos, contra 3.624 em 2024, 245
ocorrências a mais, uma alta
de 6,76%. A taxa de desapare-
cimentos também subiu, pas-
sando de 51,4 para 54,8 casos
a cada 100 mil habitantes.

O Estado respondeu ainda
por uma parcela significativa
dos desaparecimentos regis-
trados no Centro-Oeste. Dos
9.594 casos contabilizados na
região em 2025, 3.869 ocorre-
ram em Goiás, o equivalente
a 40,33% do total.

Entre os desaparecimentos
registrados no Estado, os ho-
mens foram maioria: foram
2.404 homens, 1.394 mulheres
e 71 registros em que o sexo
não foi informado, o que re-
presenta 62,1% e 36% dos ca-
sos, respectivamente.

A maior parte dos regis-
tros envolveu adultos, com
2.265 casos. Também foram
contabilizados 809 adolescen-
tes, 322 idosos e 106 crianças,
além de 367 registros em que
a idade não foi informada.
Segundo a metodologia do
relatório, são consideradas
crianças as pessoas de até 11
anos; adolescentes, as de 12
a 17 anos; adultos, as de 18 a
59 anos; e idosos, as pessoas
com 60 anos ou mais.

O levantamento mostra ain-
da que o número de pessoas
localizadas em Goiás caiu em
2025: foram 2.429 localizações,
contra 3.004 em 2024, uma re-
dução de 19,14%. Entre os lo-
calizados no Estado no ano
passado, 1.442 eram adultos,
562 eram adolescentes, 198
eram idosos e 73 eram crian-
ças; em 154 registros, a idade
não foi informada.

O Ministério da Justiça res-
salta, no entanto, que os nú-
meros de desaparecidos e de

localizados são analisados se-
paradamente. Assim, as 2.429
pessoas localizadas em 2025
não correspondem necessaria-
mente a quem desapareceu
no mesmo ano segundo a me-
todologia do relatório, uma
pessoa localizada em 2025
pode ter desaparecido em anos
anteriores.

O caso de Ana 
Clara, em Anápolis

Um caso recente em Aná-
polis ilustra a complexidade
que pode envolver uma ocor-
rência de desaparecimento. A
adolescente Ana Clara Alves
Silva, de 13 anos, foi localizada
pela Polícia Civil na tarde desta
quarta-feira (9), três dias após
desaparecer. Segundo a cor-
poração, a jovem foi encon-
trada em uma casa abando-
nada, onde teria sido mantida
em cárcere privado.

A localização foi feita por
equipes da Delegacia de Pro-
teção à Criança e ao Adoles-
cente (DPCA) de Anápolis, que
investigavam o caso desde o
registro da ocorrência.

De acordo com a Polícia Ci-
vil, durante as diligências os
investigadores identificaram
um homem de 19 anos, sus-
peito de ter aliciado a adoles-
cente pelo Discord e conven-
cido a jovem a fugir de casa. O
suspeito foi localizado e preso
no local onde trabalhava. Ain-
da segundo a corporação, após
a prisão, o suspeito indicou
aos policiais o endereço da
casa abandonada onde Ana
Clara estava  a adolescente te-
ria sido encontrada trancada
por fora, com uma corrente e
um cadeado.

Segundo as informações di-
vulgadas pela Polícia Civil, o
homem havia alugado uma
casa para onde o suspeito e a
adolescente pretendiam se mu-
dar. Enquanto o suposto autor
dos crimes trabalhava, Ana
Clara teria permanecido no
imóvel abandonado. O suspeito
foi encaminhado à delegacia
e, conforme a corporação, es-
tava sendo autuado pelos cri-
mes de estupro de vulnerável
e cárcere privado. A adoles-
cente recebeu atendimento psi-

cológico e, segundo a Polícia
Civil, seria entregue aos res-
ponsáveis.

Antes de ser localizada,
Ana Clara havia deixado uma
carta para a família dizendo
que estava indo embora com
uma pessoa que amava e que
não sabia se retornaria. A fa-
mília relatou ainda que a ado-
lescente teria comentado com
amigas que iria para o Cana-
dá. O caso passou a ser inves-
tigado pela DPCA, que realizou
diligências para localizar a
adolescente e esclarecer as
circunstâncias do desapare-
cimento.

A reportagem entrou em
contato com o delegado res-
ponsável pelo Grupo de In-
vestigação de Desaparecidos
(GID), mas o titular da dele-
gacia não quis comentar o as-
sunto. A equipe também pro-
curou a Secretaria de Segu-
rança Pública (SSP), mas, até
o fechamento desta edição,
não havia recebido resposta.
O espaço segue aberto para
esclarecimentos. (Especial
para O HOJE)

Estado 
registrou 3.869
desaparecimentos
ao longo do ano,
alta de 6,76% em
relação a 2024 

Goiás tem alta de 570% em registros
de desaparecidos no ano passado

Reprodução

Reprodução

Dos 9.594 casos
contabilizados na
região em 2025,
3.869 ocorreram
em Goiás, o
equivalente a
40,33% do total
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Eduardo Silva

A Itália enfrentou, em 2026,
o verão mais quente desde o
início da série histórica utilizada
pelo Instituto de Bioeconomia
do Conselho Nacional de Pes-
quisa (CNR-IBE), iniciada em
1950. A temperatura média do
período chegou a 24,6°C, segun-
do dados divulgados pela insti-
tuição nesta segunda-feira (7).

Agosto foi o mês mais
quente do ano, com média de
25,6°C. O índice ficou 5,2°C
acima da média registrada en-
tre 1951 e 1980 e 3,5°C supe-
rior ao padrão do período en-
tre 1991 e 2020. As medições
foram realizadas a dois metros
acima do nível do solo.

O pesquisador Lorenzo Ar-
cidiaco, do CNR-IBE, afirmou
que a temperatura média re-
gistrada em agosto superou
os antigos recordes de 24,6°C,
em 2024, e de 24°C, em 2017.

Segundo Arcidiaco, julho e
agosto de 2026 já são os meses
mais quentes registrados na
Itália desde o início da série
analisada.

O calor intenso também
provocou impactos em re-
giões agrícolas, especialmente

nas planícies do noroeste e
ao longo dos Apeninos, onde
as altas temperaturas e a seca
aumentaram a pressão sobre
a produção. 

Sucessivas ondas de calor
Cidades como Roma, Flo-

rença e Turim também en-
frentaram sucessivas ondas
de calor durante junho, ju-
lho e agosto, em meio a um
verão de temperaturas ex-
tremas em diferentes par-
tes da Europa. (Especial
para O HOJE)

Temperatura
média chegou a
24,6°C em 2026,
enquanto agosto
bateu recorde
histórico 
com 25,6°C

Itália registra verão mais quente
desde 1950, diz instituto de pesquisa

Um avião que transporta-
va o presidente da Ucrânia,
Volodimir Zelensky, quase foi
atingido por um drone du-
rante a decolagem da Moldá-
via, segundo declarou nesta
quarta-feira (9) o primeiro-
ministro da Noruega, Jonas
Gahr Støre. O chefe de Estado
ucraniano seguia para Oslo,
onde participaria do funeral
do rei Harald.

A informação foi divul-
gada por Støre em entrevis-
ta à emissora pública no-
rueguesa NRK. De acordo
com o primeiro-ministro, a
aeronave de Zelensky quase
foi atingida pelo equipa-
mento não tripulado, mas
não foram apresentados de-
talhes sobre as circunstân-
cias do incidente.

Zelensky chegou à capital
norueguesa na noite de ter-
ça-feira (8) e participou de
reuniões com Støre, o ministro
das Finanças, Jens Stoltenberg,
e o chanceler Espen Barth
Eide. Entre os assuntos dis-
cutidos estavam a ajuda mi-
litar da Noruega à Ucrânia,
sistemas de defesa antiaérea
e assistência civil.

Nesta quarta-feira, o presi-
dente ucraniano participou do
funeral do rei Harald, que mor-
reu em 28 de agosto, aos 89
anos. Após a cerimônia, Ze-
lensky deixou a Noruega e se-
guiu para o Canadá, onde deve
se reunir com autoridades e
líderes do país, segundo infor-
mou o primeiro-ministro no-
rueguês. (Eduardo Silva, es-
pecial para O HOJE)

Avião de Zelensky quase é atingido por drone em voo
SUSTO

Aeronave quase foi atingida pelo equipamento não tripulado, mas não foram apresentados detalhes

Wyatt Simpson/Unsplash

Daniel Torok/Official White House Photos

Calor intenso
provocou impactos
em regiões agrícolas,
especialmente nas
planícies do noroeste
e nos Apeninos
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Gíria que saiu das redes sociais revela novas formas de pertencimento e identidade entre jovens

Luana Avelar

Mesmo quem não acompa-
nha de perto as gírias que nas-
cem nas redes sociais prova-
velmente já esbarrou em “far-
mar aura”. A expressão saiu
de vídeos, memes e comentá-
rios e ganhou versões presen-
ciais, inclusive campeonatos
pelo país. “Farmar” vem do
vocabulário dos jogos eletrô-
nicos e significa repetir ações
para acumular pontos ou van-
tagens. “Aura”, por sua vez,
passou a designar carisma,
presença ou estilo. Juntas, as
palavras descrevem a capaci-
dade de fazer algo que renda
prestígio diante dos outros,
seja um gesto, uma atitude ou
uma performance.

A curiosidade está justa-
mente nessa passagem. Uma
expressão criada para atribuir,
de maneira informal, mais ou
menos prestígio a alguém virou
brincadeira coletiva, com par-
ticipantes, plateia e reação do
público. O que antes cabia em
comentários como “ganhou
aura” ou “perdeu aura” ganhou
espaço fora da tela e passou a
ser encenado.

Para a psicóloga Milene Do-
mingues, há uma conexão en-
tre essa dinâmica e a maneira
como as redes tornaram o re-
conhecimento social mais vi-
sível e mensurável. “É quase
como se carisma, presença e
reconhecimento também pu-
dessem ser ‘pontuados’. Isso
conversa muito com uma ge-
ração que cresceu em ambien-
tes digitais nos quais likes, se-
guidores, visualizações, trans-
formaram dimensões subjeti-
vas da experiência social em
números”, afirma.

Nos campeonatos, porém,
não basta apenas aparecer. A
graça depende de um reper-
tório reconhecido pelos parti-
cipantes. Um gesto pode valer
muito para determinado grupo
e não significar absolutamente
nada para quem observa de

fora. É essa compreensão com-
partilhada que transforma
uma performance aparente-
mente aleatória em algo capaz
de provocar risos, aplausos ou
aprovação.

Uma senha social
Segundo Milene, esse me-

canismo está ligado a uma prá-
tica muito anterior às redes.
Grupos sempre criaram formas
próprias de identificação por
meio de músicas, roupas, dan-
ças, expressões e brincadeiras.
“Quando jovens se reúnem
para uma ‘batalha de aura’,
existe ali uma brincadeira que
só funciona plenamente por-
que o grupo conhece aqueles
códigos: entende o meme, re-
conhece o gesto, sabe a refe-
rência e participa da reação
coletiva. Para quem olha de
fora, alguns gestos podem pa-
recer sem sentido. Para quem
pertence àquele universo, eles
carregam referências e signi-
ficados”, explica.

A diferença contemporânea
está na velocidade com que
esses códigos surgem, circulam
e desaparecem. Uma referên-

cia pode nascer em um vídeo,
ser reproduzida milhares de
vezes e chegar à conversa co-
tidiana em poucos dias. Saber
do que se trata também infor-
ma quem acompanha aquele
universo e quem ficou de fora.

É por isso que uma gíria
aparentemente banal pode
cumprir uma função social.
“Compartilhar uma gíria, co-
nhecer determinado meme,
dominar uma dança ou parti-
cipar de uma brincadeira co-
letiva pode funcionar como
uma espécie de senha social”,
comenta Milene.

O pertencimento, no entan-
to, não deve ser confundido
automaticamente com depen-
dência de aprovação. Estar den-
tro de uma brincadeira, acom-
panhar as referências dos ami-
gos ou querer ser reconhecido
pelos pares faz parte da convi-
vência. O cuidado começa quan-
do a necessidade de validação
passa a definir excessivamente
escolhas e comportamentos.

“Portanto, não é o cam-
peonato ou a brincadeira em
si que determina se a expe-
riência será positiva ou ne-

gativa. O importante é obser-
var qual função aquilo ocupa
na vida daquele jovem”, afir-
ma a psicóloga.

Quando uma geração
não entende a outra

Se “farmar aura” soa in-
compreensível para muitos
adultos, isso também faz parte
do fenômeno. Cada geração
desenvolve expressões que
carregam referências do pró-
prio tempo. “Tirar onda”, “cau-
sar”, “lacrar” e “mitar” não
são sinônimos de “farmar
aura”, mas todas passaram,
em algum momento, por
ideias relacionadas a chamar
atenção, conquistar admiração
ou alcançar determinado sta-
tus dentro de um grupo.

O conflito aparece quando
o estranhamento vira desqua-
lificação. Não é necessário que
pais ou responsáveis adotem
o vocabulário dos jovens, co-
nheçam todos os memes ou
reproduzam suas brincadei-
ras. Entender por que aquilo
faz sentido para eles, porém,
pode manter aberta uma con-
versa que se fecha facilmente

diante do deboche.
Milene chama atenção jus-

tamente para essa diferença
entre não compreender e con-
cluir que algo é prejudicial. “O
fato de um adulto não com-
preender imediatamente um
comportamento juvenil não
significa que aquele compor-
tamento seja necessariamente
prejudicial. Às vezes ele apenas
pertence a uma cultura que
não foi criada para aquele
adulto”, salienta.

A questão pode parecer pe-
quena quando o assunto é ape-
nas uma gíria, mas a forma
como o adulto reage comunica
algo maior sobre a relação.
“Quando o adulto ridiculariza
aquilo que tem valor para o
adolescente, não é apenas o as-
sunto que perde espaço, a pró-
pria relação pode se fragilizar.
O jovem pode passar a enxer-
gá-lo como alguém distante,
pouco aberto e incapaz de com-
preender os códigos de sua ge-
ração. Essa percepção também
pode ser compartilhada pelo
grupo, fazendo com que o adul-
to seja visto como uma figura
que julga antes de escutar e
diante da qual não é seguro se
expressar com autenticidade”,
completa a especialista.

Os campeonatos de aura
acabam tornando visível um
equilíbrio que acompanha a
juventude há muito mais tem-
po do que qualquer platafor-
ma: pertencer a um grupo sem
desaparecer dentro dele. O jo-
vem precisa compartilhar có-
digos suficientes para ser re-
conhecido pelos pares, mas
também procura aquilo que o
diferencia dos demais.

Mudam as palavras, as pla-
taformas e as performances.
A disputa por reconhecimento
também muda de forma. O
que permanece é a tentativa
de construir uma identidade
própria sem perder o lugar
entre aqueles com quem se
deseja pertencer. (Especial
para O HOJE)

A brincadeira combina humor, performance e códigos que 
fazem sentido principalmente para quem acompanha aquele universo

Essência

Competições de farmar aura
viram fenômeno entre jovens

Magnific

Divulgação
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Pressionados pela vida
adulta, nem sempre é fácil
distinguir aquilo que realmen-
te desejamos daquilo que
aprendemos a almejar. Entre
cobranças, conflitos ideológi-
cos e a busca por um propó-
sito, essa dúvida pode ganhar
contornos ainda mais com-
plexos. É a partir dessa in-
quietação que o professor e
escritor Ricardo Coruja cons-
trói Máquina de Sorvete, pri-
meiro volume da série O Con-
vívio dos Eleitos. A narrativa
entrelaça suspense, filosofia,
espiritualidade e ficção cien-
tífica para mergulhar nas con-
tradições de um jovem. 

Rask é professor, recém-
pai, desempregado e atraves-
sado por uma crise existen-
cial. Em meio a acaloradas
discussões ideológicas e po-
líticas, e os conflitos geracio-
nais, ele recebe dos pais um
presente incomum: uma ex-
periência na máquina de sor-
vete que promete uma imer-
são de prazer absoluto. O que
parecia irresistível e uma fuga
da realidade se transforma
em uma lavagem cerebral e
coloca em xeque a identidade
do protagonista. 

A partir desse momento,
o leitor acompanha uma jor-
nada em que a consciência
do jovem pode se desdobrar
em uma dimensão alternati-
va, um espaço sem censura,
inspirado no conceito freu-
diano de realização dos de-
sejos. O sonho, porém, rapi-
damente se transforma em
pesadelo, e a fronteira entre
o que é vivido e o que é in-
ventado começa a desapare-
cer. A vivência revela um
preço muito mais alto: en-
frentar aspirações, crenças e
sombras que talvez ele pre-
ferisse não conhecer. 

A trama também se des-
loca por diferentes territórios,
do urbano ao rural, da filo-
sofia à espiritualidade, e traz

referências como cristianis-
mo, candomblé e hinduísmo.
Ao mesmo tempo, o conflito
entre diferentes visões polí-
ticas atravessa a narrativa
sem oferecer respostas fáceis.
Essa mistura proposital de
perspectivas reforça uma das
ideias centrais da obra: a ver-
dade pode ser mais complexa
do que as caixas ideológicas,
religiosas ou morais nas quais
tentamos colocá-la. 

Com prosa afiada e estru-
tura de thriller psicológico,
Ricardo Coruja transforma a
fantasia em ferramenta para
falar sobre maturidade, pro-
pósito e autoconhecimento.
A jornada de Rask, em Má-
quina de Sorvete, não é ape-
nas uma viagem por uma

realidade alternativa, mas
um confronto com aquilo que
existe por trás do desejo de
escapar para alcançar a rea-
lização plena. Ao acompanhar
esse desdobramento da cons-
ciência, o leitor é levado a
olhar também para as pró-
prias vontades, inclusive
aquelas que preferia manter
escondidas. 

O autor
Ricardo Coruja é professor

de Língua Portuguesa e Téc-
nica de Textos. Formado em
Letras-espanhol pela UFSCar,
é também autor de mais duas
obras (Fogo Branco e Projeto
Dorothy) que fazem parte da
série O Convívio dos Eleitos
(Especial para O HOJE)
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ludida 
mert é pego de surpresa

ao chegar ao quarto do hotel
e encontrar alguém que não
esperava. na mansão da família
Guglu, Volkan é confrontado
por Asya que exige que ele
saia de casa. Diante da crise
dos pais, Ali busca segurança
ao lado da mãe. A entrega de
documentos oficiais do divórcio
abala Volkan. Haluk e Gonul
discutem sobre a situação de
Derin. Revoltado com a traição
de mert, Volkan o enfrenta e
parte para agressão. Em meio
à crise conjugal, Bahar recebe
uma ligação da mãe que desa-

bafa sobre a irmã. Durante
uma visita de Gönül a Derin, o
pedido de divórcio de Volkan
é entregue, renovando as es-
peranças da jovem. Decidida a
se proteger, Asya troca as fe-
chaduras de casa.

a nobreza do amor
Alika, José e niara decidem

seu retorno a Batanga com
omar. Tonho comenta com Ja-
nuário que está sofrendo com
a partida de Alika. Graça é rude
com mundica, e Ana maria con-
versa com a amiga. mundica
nota que Ana maria está des-
gostosa com manoel. mirinho

descobre que maria Helena fu-
giu com murilo. Kênia denuncia
a Campbell a negociação de Jen-
dal e Binta com os franceses.

Por Você
iara se desespera com a

casa revirada, e Bela e Dalila a
apoiam. Juarez se sente aliviado
ao notar que as peças de Zé
ainda estão em seu esconderijo.
peixe resgata pertences de Juli
e seus irmãos. Juarez confronta
Zé, e próspero alerta o amigo
sobre o suposto mecânico. Bela
pede que peixe não volte à sua
casa antiga. Gabriel garante a
Ricardo que lutará para resga-

tar sua história com Bela. Va-
nessa comenta com sílvia seus
planos para se reaproximar de
Gabriel. leandra descobre que
pérola tem uma doença que
se recusa a tratar. lucas conduz
as crianças por um passeio no
centro da cidade. Gabriel de-
clara seu amor a Bela.

Quem ama cuida
Ademir parte para cima de

André. Dora deixa claro a Ade-
mir que não é mais sua mulher
e o expulsa de sua casa. pedro
procura Ademir para tentar
amenizar a situação entre o
pai, Dora e André. Edvaldo sen-

te ciúmes de nicolau com Tilde.
iuri disfarça e diz para Adriana
que não tem mais nada com
ingrid. Bia deixa claro a César
que não quer que Brigitte se
reaproxime da família. Dora
tenta explicar a Carolina sua
relação com André. nancy per-
gunta a lyris se a amiga está
apaixonada por Ulisses. Fábia
vai ao restaurante de lauren-
tino com silvana e Carmita, e
fica atenta ao ouvir que o nome
da garçonete é lyris. nancy
alerta Adriana para não confiar
mais em suely. Adriana ques-
tiona suely sobre o depoimento
no julgamento de Ademir.
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Fumo passivo
ainda atinge
bilhões em 
todo o mundo
Exposição à fumaça do tabaco 
esteve associada a 1,66 milhão 
de mortes prematuras em 2023, 
com impacto também entre crianças

Luana Avelar

A exposição involuntária
à fumaça do tabaco segue
produzindo uma carga ele-
vada de doenças e mortes
mesmo com a redução do
número de fumantes regis-
trada nas últimas décadas.
Em 2023, cerca de 1,66 mi-
lhão de pessoas morreram
prematuramente por pro-
blemas associados ao fumo
passivo. No mesmo ano,
quase 2,7 bilhões foram ex-
postas à fumaça produzida
por terceiros.

As estimativas estão em
um estudo publicado na úl-
tima terça-feira (8) na revista
científica The Lancet. O tra-
balho reuniu dados de 204
países e territórios e acom-
panhou a evolução do pro-
blema entre 1990 e 2023, a
partir de pesquisas popula-
cionais e de estudos científi-
cos disponíveis no PubMed.

Os resultados mostram
que a queda do tabagismo
não eliminou o risco para
quem não fuma. O número
absoluto de pessoas expos-
tas permaneceu alto ao
longo do período, influen-
ciado pelo crescimento da
população e pelo aumento
do consumo de tabaco em
partes da África e do
Oriente Médio.

A situação chama aten-
ção principalmente entre
as crianças. Dos bilhões de
não fumantes que tiveram
contato com a fumaça em
2023, 767 milhões tinham
entre 0 e 14 anos. Nesse
grupo, os pesquisadores re-
lacionaram a exposição a
5,2 milhões de infecções res-
piratórias ao longo do ano.

Os efeitos também apa-
recem fora do sistema res-
piratório. Entre as condi-

ções que mais contribuíram
para mortes e perda de
saúde está a cardiopatia is-
quêmica, doença provoca-
da pela redução do fluxo
de sangue e de oxigênio
para o músculo cardíaco.

O contato ocorre mesmo
sem que a pessoa esteja ao
lado de alguém no momen-
to da tragada. A fumaça
presente no ambiente é for-
mada tanto pelo que o fu-
mante exala quanto pelo
que sai diretamente do pro-
duto aceso. Essa última par-
cela pode conter concen-
trações elevadas de com-
postos tóxicos e canceríge-
nos, já que não passa por
qualquer tipo de filtragem.

Os pesquisadores refor-
çam que não existe nível
considerado seguro de ex-
posição. Por isso, ambientes
fechados e espaços de con-
vivência frequente perma-
necem entre os principais
pontos de preocupação, so-
bretudo quando envolvem
crianças e outras pessoas
que não têm controle sobre
a presença do cigarro.

O impacto do tabaco, por-
tanto, não se restringe a
quem fuma. Aproximada-
mente 8 milhões de mortes
registradas em 2023 estive-
ram relacionadas ao consu-
mo ou à exposição à fumaça,
de acordo com o estudo.

Diante dos resultados,
os autores defendem me-
didas mais rígidas de con-
trole do tabaco e de prote-
ção aos não fumantes. A
redução do consumo con-
tinua sendo uma frente
central, mas os dados mos-
tram que limitar a exposi-
ção de terceiros permanece
parte decisiva do enfren-
tamento ao problema. (Es-
pecial para O HOJE)

Exposição involuntária à fumaça do tabaco 
segue como risco à saúde em todo o mundo

LIVRARIA
t

Ricardo Coruja é
professor de

Língua Portuguesa
e Técnica de Textos.

Formado em
Letras-espanhol

pela UFSCar, é
também autor de
mais duas obras 

iStock

O preço de crescer: quando
desejos, responsabilidades e
identidade entram em conflito
Em “Máquina de Sorvete”, Ricardo Coruja transforma 
crise existencial, sonhos e tecnologia em um 
thriller filosófico sobre controle e os limites do real

QUINTA-FEIRA, 10 DE SETEMBRO DE 2026



O Cine Cultura, em Goiâ-
nia, renova a programação
nesta quinta-feira (10) com
duas estreias nacionais du-
rante a Semana do Cinema.
Entram em cartaz o docu-
mentário “Viva Marília”, de-
dicado à atriz Marília Pêra, e
“Muito Prazer”, novo longa
do cineasta Jorge Furtado.
Durante a ação, todas as ses-
sões comerciais terão ingresso
único de R$10.

Com roteiro de Nelson
Motta e codireção de Espe-
rança Motta e Zelito Viana,
“Viva Marília” recupera a car-
reira de Marília Pêra a partir
de imagens de arquivo e re-
gistros da própria artista. O
documentário também per-
corre aspectos do Brasil das
décadas de 1960, 1970 e 1980
e a presença da atriz na cul-
tura brasileira. A primeira
sessão será nesta quinta, às
17h15, com novas exibições
na sexta-feira (11), no domin-
go (13) e na quarta-feira (16).

Já “Muito Prazer” acom-
panha Rubem, um motoris-
ta de aplicativo que herda
um motel em ruínas. Diante
das dificuldades para man-
ter o negócio, ele começa a
produzir e comercializar
anonimamente conteúdos
sensuais na internet. O lon-
ga terá sessões no domingo
(13), na segunda (14) e na

terça-feira (15).
A programação também

reserva espaço para clássicos.
No sábado (12), às 14h15, o
projeto Clássicos da Cultura
exibe “Iron Monkey”, produ-
ção de Hong Kong dirigida
por Yuen Woo-ping e ambien-
tada no século 19.

Seguem em cartaz “La
La Land”, de Damien Cha-
zelle, e “Akira”, de Katsu-
hiro Otomo. Entre os títulos
nacionais estão “Nosso Se-
gredo”, de Grace Passô,
“Nem Tudo É Paz e Amor”,
de Betão Aguiar, e “Aquele
que Viu o Abismo”, de Gre-
gorio Gananian e Negro
Leo. “O Convite” terá sua
última sessão na terça-feira
(15), às 19h30.

A grade inclui ainda
“Acampamento Miasma: Ado-
lescência, Sexo e Morte”, de
Jane Schoenbrun, com sessões
na sexta (11), às 14h15, e na
segunda (14), às 19h30. (Es-
pecial para O HOJE)

Essência n 15

Palestra internacional
A Casa Rosada de Goiânia

recebe, nesta quinta-feira (10),
a palestra internacional A
Cplp como porta de entrada
para os países de língua por-
tuguesa. o encontro terá
como palestrante nelma Fer-
nandes, presidente da Con-
federação Empresarial da Co-
munidade de países de língua
portuguesa (Cplp), e discutirá
oportunidades de cooperação
econômica, cultural e institu-
cional entre nações lusófonas.
A atividade conta com apoio
do sesc Goiás e da editora
inteligência Educacional, com
mediação de sandro Resende.
Quando: quinta-feira (10), às
9h. onde: Casa Rosada de
Goiânia, instituto Histórico e
Geográfico de Goiás, praça
Cívica. Entrada gratuita, me-
diante inscrição.

circuito X
A praça Cívica recebe, a

partir desta quinta-feira (10),
a 2ª edição do Circuito X,
festival que celebra os pit-
dogs como parte da cultura
gastronômica goiana. A Are-
na Gastronômica terá entra-
da gratuita, expositores, de-
gustações, aulas-shows,
apresentações musicais e es-
paço kids. no primeiro dia,
a programação começa às
17h30, com DJ Bruno Cavei-
ra, chefs convidados, aula-

show com Rayssa lopes e
show da Banda Versário. o
evento também abre uma
rota gastronômica com mais
de 30 pit-dogs participantes
em Goiânia, que segue até
10 de outubro. Quando:
quinta-feira (10), a partir das

17h30. onde: praça Cívica,
Goiânia. Entrada gratuita.

canto da estação
pirenópolis recebe, nesta

quinta-feira (10), a apresen-
tação final da oficina Canto
da Estação, ação formativa

do Canto da primavera 2026.
A iniciativa reúne cerca de
90 crianças de 8 a 12 anos
da rede municipal em ativi-
dades de canto popular, per-
cepção musical e prática co-
letiva, coordenadas pelos
professores Bruno Rejan e
Fabiano Chagas, da Univer-
sidade Federal de Goiás. o
repertório trabalhado duran-
te os três dias de oficina será
apresentado ao público no
largo da igreja matriz, dentro
da programação oficial do
festival. Quando: quinta-feira
(10), às 19h. onde: largo da
igreja matriz, pirenópolis. En-
trada gratuita.

exposição além da luz
o Centro Cultural Traba-

lhista do TRT-Go recebe, nes-
ta quinta-feira (10), a expo-
sição Além da luz – obras
que aproximam. Gratuita, a
mostra apresenta reprodu-
ções táteis em 3D de pinturas
consagradas, como mona
lisa, A noite Estrelada, A per-
sistência da memória, o nas-
cimento de Vênus, o Grito e
A Criação de Adão. A pro-
posta é ampliar o acesso de
pessoas cegas ou com baixa
visão à arte, com recursos
de toque, manuseio livre e
audiodescrição. Quando:
quinta-feira (10), das 8h às
16h. onde: Centro Cultural
Trabalhista do TRT-Go, setor
Bueno. Entrada gratuita.

Nelma Fernandes, presidente da Confederação Empresarial
da Comunidade de Países de Língua Portuguesa (CPLP)

AGENDA
t

CUlTURAl HORÓSCOPO
t

Manoel Gomes recebe r$
1,2 milhão para campanha

manoel Gomes, conhecido
pelo hit Caneta Azul, recebeu
R$1,2 milhão do Avante para
disputar uma vaga de depu-
tado federal por são paulo
nas eleições de 2026. o valor
consta na prestação de contas
da campanha ao Tribunal su-
perior Eleitoral. Esta é a se-
gunda tentativa do cantor na
política: em 2022, ele concor-
reu a deputado estadual no
maranhão pelo pl. natural
do maranhão, manoel virali-
zou em 2019 com Caneta Azul
e, desde então, transformou
a fama nas redes em partici-
pações na TV, publicidade e
novas músicas.

Mãeana divide opiniões ao
falar do futuro dos filhos

mãeana, cantora e mu-
lher de Bem Gil, dividiu opi-
niões ao falar sobre a criação
dos filhos Dom, de 14 anos,

e sereno, de 9. Durante par-
ticipação no podcast Descul-
pincomodar, ela afirmou que
os meninos têm segurança
financeira por serem herdei-

ros e defendeu que cresçam
com liberdade para escolher
o próprio caminho. “Vocês
vão ser o que quiserem, na
hora que quiserem”, disse.

A declaração repercutiu nas
redes sociais, onde internau-
tas criticaram a fala e apon-
taram discussão sobre pri-
vilégio e responsabilidade.

luísa Mell questiona 
doações feitas a Virginia

luísa mell usou as redes
sociais para questionar o valor
arrecadado por Virginia Fon-
seca durante uma live. A ati-
vista compartilhou uma pu-
blicação que apontava que a
influenciadora teria recebido
R$ 50 mil em 30 minutos e
comparou a quantia às difi-
culdades para manter resga-
tes e tratamentos de animais.
“me ajudem a entender o que
está acontecendo?”, escreveu.
luísa afirmou que não pre-
tendia atacar Virginia, mas
criticou a escolha de quem
doa dinheiro a uma empre-
sária rica enquanto animais
resgatados enfrentam aban-
dono, doenças e maus-tratos.

CELEBRIDADES

Deolane Bezerra escre-
veu uma carta à mãe, So-
lange Bezerra, enquanto
segue presa há mais de
três meses. No texto, di-
vulgado nas redes sociais,
a influenciadora diz estar
com saudade, demonstra
preocupação com a saúde
da mãe e afirma que acre-
dita no fim do “pesadelo”.
“Nunca vou deixar que
algumas grades aprisio-
nem a minha mente”, es-
creveu. Deolane foi presa
preventivamente na Ope-

ração Vérnix, que inves-
tiga possível ligação com
o PCC, exploração de jo-
gos de azar e lavagem
de dinheiro. A defesa já
teve pedidos de habeas
corpus negados.

Deolane Bezerra escreve 
carta da prisão para mãe

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece fechar a sema-

na com uma pendência resolvida.

Uma conversa direta destrava

algo que vinha se arrastando des-

de os primeiros dias do mês.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o foco financeiro pede um

balanço da semana. Vale con-

ferir se os gastos ficaram den-

tro do planejado antes do fim

de semana.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Um encontro social pode ren-

der boas notícias. A disposição

para conversar abre espaço para

uma troca que vale a pena.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento favorece descanso

e reconexão com a família. Reservar

parte do dia para quem importa

traz mais leveza à semana.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Uma oportunidade de lazer

ou de projeto pessoal ganha es-

paço. Vale aproveitar o fim de

semana para colocar uma ideia

em prática.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia pede organização para

a semana seguinte. Deixar tarefas

simples resolvidas hoje evita acú-

mulo na segunda-feira.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
As relações pessoais ganham

destaque no fim de semana. Um

convite inesperado pode render

um encontro agradável.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o foco em metas pessoais per-

manece firme, mas o dia também

pede pausa. Equilibrar produtivi-

dade e descanso evita desgaste.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o dia favorece planos de lazer

ou pequenas viagens. Uma mu-

dança de ares ajuda a recarregar

energia para a semana seguinte.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A disciplina pode dar lugar a

um momento de descanso mere-

cido. Reconhecer o esforço da se-

mana ajuda a relaxar sem culpa.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece encontros

com amigos ou grupos criativos.

Uma conversa despretensiosa

pode gerar uma ideia interes-

sante para depois.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
A intuição segue em alta, fa-

vorecendo momentos de intros-

pecção. Vale aproveitar o fim de

semana para refletir sobre os pró-

ximos passos.

“Viva Marília” e “Muito Prazer”
estreiam na grade do Cine Cultura

Divulgação
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Produção narrada
pela própria
Marília Pêra reúne
imagens de arquivo
e registros raros
para revisitar
décadas da 
carreira da artista
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Luana Avelar

Um banco sob árvores, uma
caminhada por uma praça ou
alguns minutos diante de uma
paisagem podem parecer pou-
co diante de um dia marcado
por ruído, trânsito e pressa.
Pesquisas acumuladas ao longo
de décadas, porém, associam
o contato com ambientes na-
turais à redução da ansiedade,
à queda da pressão arterial e
à melhora da atenção. A ques-
tão agora é entender por que
esse efeito acontece e por que
varia entre as pessoas.

Uma das evidências mais
citadas surgiu nos anos 1980.
Pacientes submetidos a cirur-
gia de vesícula que podiam
ver árvores pela janela rece-
beram alta, em média, quase
um dia antes daqueles cujo
quarto tinha vista para uma
parede de tijolos. Também pre-
cisaram de analgésicos menos
fortes. O resultado abriu espaço
para pesquisas sobre o papel
do ambiente na recuperação.

Hoje, duas hipóteses aju-
dam a explicar esse efeito. A
primeira envolve o sistema
nervoso parassimpático, liga-
do ao repouso do organismo.
Em ambientes naturais, sua
atividade pode aumentar, fa-
vorecendo respostas como re-
dução da frequência cardíaca
e menor estado de alerta. A
segunda trata da atenção. Ci-
dades exigem foco constante

para lidar com trânsito, ba-
rulho, deslocamentos e estí-
mulos sucessivos. Esse esforço
se desgasta ao longo do dia.

Na natureza, parte da aten-
ção é capturada de maneira
menos exigente por sons, mo-
vimento, luz e profundidade
da paisagem. Isso favorece a
chamada restauração da aten-
ção, recuperação da capaci-
dade de se concentrar com
menos esforço.

Pesquisas da Universidade
de Washington compararam
pessoas que caminharam por
50 minutos em ambientes na-
turais com outras que fizeram
o mesmo em áreas urbanas.
Além da redução em indica-
dores de ansiedade, o grupo
exposto à natureza teve de-
sempenho melhor em uma ta-
refa de memória de trabalho.
Os participantes precisavam
guardar sequências de letras
enquanto resolviam equações

e lembraram, em média, nove
ou dez letras a mais.

Os dois mecanismos podem
atuar ao mesmo tempo. Redu-
zir o estresse e recuperar a
atenção não são efeitos con-
correntes, e essa combinação
ajuda a explicar por que uma
caminhada curta pode mudar
a percepção de um dia satura-
do de estímulos.

Nem toda paisagem
produz o mesmo efeito

A resposta, porém, não é
automática. Em um estudo ja-
ponês, cerca de 80% dos jovens
expostos a uma floresta apre-
sentaram aumento em um in-
dicador de atividade do sistema
nervoso parassimpático. Nos
demais, esse indicador caiu.

Outra pesquisa, realizada
em El Paso, no Texas, testou a
recuperação do estresse em
três cenários de realidade vir-
tual: uma paisagem verde, uma

paisagem desértica e um es-
critório. A expectativa era de
que a vegetação produzisse o
melhor resultado. O ambiente
desértico, porém, apresentou
efeito semelhante.

O achado sugere que fami-
liaridade, memória e sensação
de pertencimento também pe-
sam na maneira como cada
pessoa reage à paisagem. Para
alguém acostumado a uma re-
gião árida, o deserto pode
transmitir segurança tão bem
quanto uma área arborizada
para outra pessoa. A natureza,
portanto, não funciona como
fórmula universal.

As pesquisas também apon-
tam que exposições repetidas,
mesmo breves, podem acumular
efeitos ao longo do tempo. A dis-
cussão ganha dimensão urbana
num mundo em que mais de
80% da população vive em vilas
e cidades, segundo a Organiza-
ção das Nações Unidas.

Se parques, árvores e outros
ambientes naturais ajudam a
reduzir o estresse e a recuperar
a atenção, seu acesso deixa de
ser apenas escolha individual
e passa também pelo desenho
de bairros, escolas e serviços
de saúde. Isso não transforma
uma caminhada em tratamen-
to nem substitui acompanha-
mento médico. Mostra, porém,
que o ambiente em que se vive
também participa da forma
como corpo e mente respon-
dem ao cotidiano.

A sensação de alívio depois
de alguns minutos entre árvo-
res pode ter uma explicação
menos abstrata do que parece.
Ela começa na forma como o
organismo desacelera, passa
pela recuperação da atenção
e termina em algo simples: por
alguns instantes, o corpo pre-
cisa gastar menos energia para
responder ao mundo. (Espe-
cial para O HOJE)

Pesquisas
associam áreas
naturais à
redução do
estresse, à
recuperação 
da atenção 
e a respostas
fisiológicas de
relaxamento

Caminhadas em áreas naturais estão associadas a menor estresse e melhor desempenho em tarefas de atenção e memória

Contato com a natureza ajuda
corpo e mente a desacelerar

eM carTaZ

Minha Melhor Amiga. Cine-
mark Flamboyant: 12h15, 13h,
14h, 15h, 15h50, 16h50, 17h50,
18h40, 19h40, 21h, 21h30 e
22h. Cinemark passeio das
Águas: 12h10, 12h30, 13h,
14h30, 15h, 15h50, 17h10,
17h40, 18h40, 19h50, 20h50,
21h30 e 22h30. Cineflix: 14h,
14h30, 17h, 19h, 19h30, 21h30
e 22h. Kinoplex: 13h15, 14h,
14h40, 15h20, 16h30, 18h, 19h,
20h30 e 21h30. moviecom:
15h10, 16h20, 17h20, 18h50,
19h30 e 21h15. Aurum: 10h,
12h20, 14h, 16h35, 16h40,
18h55, 19h, 21h15 e 21h20.

O Sorveteiro. Cinemark Flam-
boyant: 12h30, 13h30, 14h50,
15h30, 17h40, 19h, 20h, 20h30,
21h15 e 22h10. Cinemark pas-
seio das Águas: 12h20, 14h50,
17h, 19h30 e 22h. Cineflix:
19h20 e 21h20. moviecom:
17h35, 19h45 e 21h50.

Idiotas. Cinemark passeio das
Águas: 22h30. Cineflix: 15h e
19h40.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia. Cinemark Flamboyant:
14h15, 17h30, 18h10, 20h50 e
21h20. Cinemark passeio das
Águas: 12h, 12h30, 13h, 15h20,
15h40, 17h40, 18h30, 19h,
20h50, 21h50 e 22h10. Cineflix:

14h, 16h, 19h e 22h. Kinoplex:
14h10, 17h10 (3D), 20h10 (3D)
e 21h. moviecom: 15h40,
17h10, 18h30, 20h e 21h20.
Aurum: 11h25, 16h20 e 21h10.

Ponto Sem Retorno. Cinemark
Flamboyant: 15h15. Cinemark
passeio das Águas: 14h30. Ci-
neflix: 17h10. Kinoplex: horários
não informados nesta nova
grade. moviecom: 21h40. Au-
rum: 18h55.

Coyote vs. Acme. Cinemark
Flamboyant: 14h30, 17h e
19h30. Cinemark passeio das
Águas: 11h55 e 16h40. Cineflix:

17h. Kinoplex: 15h45. movie-
com: 19h20.

A Odisseia. Cinemark Flam-
boyant: 18h e 21h40. Cinemark
passeio das Águas: 21h40. Ki-
noplex: 13h50 (Vip), 17h10 (Vip)
e 20h30 (Vip). moviecom: 16h.

Patrulha Canina: Uma Aven-
tura Dino. Cinemark Flam-
boyant: 12h e 14h10. Cinemark
passeio das Águas: 14h20. Ci-
neflix: 14h e 14h40. Kinoplex:
17h10. moviecom: 15h20.

Sobrenatural: Agora Entre
Nós. Cinemark Flamboyant:

22h20. Cinemark passeio
das Águas: 19h10. Cineflix:
21h50. Kinoplex: 21h20. mo-
viecom: 21h30. Aurum:
14h35 e 14h40.

Colegas e o Herdeiro. Cine-
mark Flamboyant: 12h. Cine-
mark passeio das Águas: 12h
e 12h30. Cineflix: 13h, 14h e
15h. moviecom: 15h40.

Muito Prazer. Cineflix: 16h40.

O Fim da Rua. Kinoplex: 19h10.

Akira (Remasterizado em 4K).
Kinoplex: 18h20.

O Diário de Pilar na Amazô-
nia. Cinemark Flamboyant: 10h
e 12h. Cinemark passeio das
Águas: 12h e 13h.

Rio de Sangue. Cinemark pas-
seio das Águas: 12h e 12h30.

Descontrole. Cinemark Flam-
boyant: 12h.

A Maravilhosa Árvore Encan-
tada. Cinemark Flamboyant:
17h15 e 17h50.

Advogado de Deus. Cinemark
Flamboyant: 12h.

Katy Perry: The Lifetimes Tour
– Live From Paris. Cinemark
Flamboyant: 16h, no sábado.

Luíza, Benjoca, Sansa e Lupe
– O Filme da Nossa Vida. Au-
rum: 9h50 e 13h.

tCINEMA

Magnific

Em “A Maravilhosa
Árvore Encantada”,
uma família
moderna resolve 
se mudar para o
campo em busca de
um recomeço e de
uma maneira de se
conectar entre si
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O setor de alimentação fora
do lar vive um cenário de re-
cuperação das vendas, mas
ainda enfrenta dificuldade
para transformar o aumento
do movimento em lucro. Pes-
quisa da Associação Brasileira
de Bares e Restaurantes (Abra-
sel) mostra que 46% dos esta-
belecimentos brasileiros tive-
ram aumento no faturamento
em julho, enquanto 25% fica-
ram estáveis e 28% registraram
queda. No mesmo mês, 42%
das empresas operaram com
lucro, o melhor resultado desde
dezembro de 2025.

O desempenho ocorre em
um mercado de grande peso
na economia. Segundo a Abra-
sel, o faturamento consolidado
de bares e restaurantes chegou
a R$ 495 bilhões em 2025, ante
R$ 455 bilhões em 2024. Mes-
mo com a expansão, a ativi-
dade continua convivendo
com custos elevados, dificul-
dade de reajustar preços e en-
dividamento.

Férias e Copa aumentam
movimento, mas margem
continua apertada

O mês de julho trouxe fa-
tores sazonais favoráveis para
os estabelecimentos. As férias
escolares aumentaram a cir-

culação de consumidores, en-
quanto os jogos da Copa do
Mundo estimularam encon-
tros e consumo em bares e
restaurantes.

No Rio Grande do Norte,
levantamento estadual da
Abrasel apresentou um quadro
ainda mais contrastante: 52%
dos estabelecimentos registra-
ram aumento no faturamento
em julho, 24% mantiveram es-
tabilidade e 23% tiveram que-
da. Apesar disso, apenas 32%
afirmaram ter operado com
lucro, enquanto 45% ficaram
estáveis e 22% trabalharam
no prejuízo.

A diferença entre fatura-
mento e lucro ajuda a explicar
o momento vivido pelo seg-

mento. Vender mais não sig-
nifica necessariamente ganhar
mais quando os custos avan-
çam na mesma proporção ou
até acima da receita.

Em âmbito nacional, o Ín-
dice Abrasel-Stone também
apontou crescimento de 5,6%
nas vendas entre junho e julho,
reforçando a percepção de que
o movimento dos consumido-
res aumentou no período.

Alimentos, energia e 
mão de obra pressionam
os negócios

O problema está na com-
posição das despesas. Alimen-
tos e bebidas, energia elétrica,
gás, aluguel, salários, impostos
e taxas cobradas por cartões e

aplicativos pesam diretamente
sobre o resultado dos estabe-
lecimentos.

A inflação também limita
a capacidade de repasse. No
levantamento realizado no Rio
Grande do Norte, 39% das em-
presas disseram não ter con-
seguido reajustar os preços
nos 12 meses anteriores. Entre
as que aumentaram os valores,
56% fizeram reajustes iguais
ou inferiores à inflação, en-
quanto somente 5% elevaram
os preços acima dela.

Os dados mostram um di-
lema para o empresário: au-
mentar o preço pode proteger
a margem, mas também pode
afastar consumidores mais sen-
síveis ao orçamento.

O comportamento dos pre-
ços confirma parte dessa pres-
são. O IBGE registrou alta de
0,87% na alimentação fora do
domicílio em julho, com o su-
bitem lanche avançando 1,90%
e refeições, 0,44%.

Endividamento ainda
atinge quase metade 
das empresas

A situação financeira re-
vela que a recuperação das
vendas ainda não resolveu
problemas acumulados. No
Rio Grande do Norte, 48% dos
estabelecimentos consultados
afirmaram ter pagamentos
em atraso. Entre as empresas
endividadas, os impostos fe-
derais foram citados por 80%
e os estaduais por 44%.

O problema também aparece
em levantamentos nacionais.
Em 2025, a Abrasel apontava

que 89% dos negócios do setor
tinham faturamento de até R$
360 mil por ano, grupo formado
principalmente por micro e pe-
quenas empresas, que apresen-
tava maiores dificuldades com
dívidas, baixa lucratividade e
acesso ao crédito.

No início de 2026, o cenário
chegou a se deteriorar: em ja-
neiro, 23% das empresas ope-
raram no prejuízo, contra 16%
em dezembro de 2025. O per-
centual de negócios com lucro
caiu de 47% para 41%.

A evolução registrada em
julho, portanto, representa
uma melhora importante, mas
ainda não significa que o setor
tenha superado suas dificul-
dades financeiras.

Desafio agora 
é transformar 
venda em resultado

A recuperação da demanda
coloca uma nova questão para
bares e restaurantes: como sus-
tentar o faturamento sem com-
prometer a margem. O caminho
passa por controle de estoque,
redução de desperdícios, pro-
dutividade, negociação com for-
necedores e acompanhamento
permanente dos custos.

A gestão financeira ganha
ainda mais importância entre
pequenos negócios. Segundo
levantamento citado pela Abra-
sel, 61% dos donos de peque-
nos negócios misturam despe-
sas pessoais e empresariais,
prática que dificulta o controle
do caixa e pode comprometer
decisões financeiras. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Em julho, 46% dos
estabelecimentos
brasileiros
registraram alta
no faturamento,
segundo a Abrasel 

Alimentação fora do lar fatura
mais, mas custos apertam lucro 

Setor de alimentação 
fora do lar tenta 
equilibrar aumento 
da demanda e 
custos elevados  

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Câmara Municipal de Pi-
res do Rio, no sudeste de
Goiás, publicou edital de con-
curso público com 12 vagas
imediatas e 30 oportunidades
para cadastro de reserva. As
remunerações variam de R$
2 mil a R$ 6.523,44, conforme
o cargo. A seleção será orga-
nizada pelo Instituto Verbena,
da Universidade Federal de
Goiás (UFG), e contempla can-
didatos com formação nos ní-
veis fundamental, médio, téc-
nico e superior.

As inscrições estarão aber-
tas de 19 de outubro a 18 de
novembro de 2026, exclusi-
vamente pela internet. A pro-
va objetiva está prevista para
17 de janeiro de 2027, e o re-
sultado final deve ser divul-
gado em 11 de maio.

Seis cargos estão 
no edital e salários
chegam a R$ 6,5 mil

A maior remuneração é
destinada aos cargos de Ana-
lista de Comunicação Social
e Analista Legislativo, ambos
com salário de R$ 6.523,44 e
uma vaga imediata cada. Para

Analista de Comunicação So-
cial, é exigida graduação em
Comunicação Social, Jorna-
lismo ou Publicidade e Pro-
paganda, com jornada de 40
horas semanais. Já o cargo
de Analista de Sistemas tem
salário de R$ 3.261,72 e tam-
bém conta com uma vaga
imediata.

Para quem possui nível
médio ou técnico, são seis
vagas para Assistente Admi-
nistrativo, com remuneração
de R$ 3.500, além de uma
vaga para Assistente de Con-
trole Interno, também com
salário de R$ 3.500. Nesse úl-

timo caso, o candidato precisa
ter ensino médio completo e
curso técnico em Adminis-
tração ou Contabilidade.

O concurso ainda oferece
duas vagas para Auxiliar de
Serviços Gerais, destinadas a
candidatos com ensino funda-
mental completo. O salário é
de R$ 2 mil, para jornada de
40 horas semanais.

Inscrições começam 
em outubro e taxas
chegam a R$ 145

Os interessados poderão
se inscrever entre 19 de ou-
tubro e 18 de novembro, até

as 17h do último dia, no portal
do Instituto Verbena/UFG. As
taxas variam conforme a es-
colaridade: R$ 115 para o car-
go de nível fundamental, R$
130 para médio/técnico e R$
145 para nível superior.

Também haverá possibili-
dade de isenção. Podem soli-
citar o benefício, conforme as
regras do edital, candidatos
inscritos no CadÚnico e inte-
grantes de famílias com renda
mensal por pessoa de até meio
salário-mínimo, além de doa-
dores de medula óssea. O pe-
dido deverá ser feito entre 19
e 21 de outubro.

Além das vagas imediatas,
o cadastro de reserva amplia
a possibilidade de convocação
durante o período de validade
do concurso. O certame terá
validade de dois anos após a
homologação do resultado fi-
nal, podendo ser prorrogado
uma vez pelo mesmo período.

Provas serão aplicadas
em janeiro de 2027 
em Pires do Rio

Todos os candidatos serão
submetidos à prova objetiva,
marcada para 17 de janeiro
de 2027. A aplicação está pre-
vista para Pires do Rio, mas o
Instituto Verbena poderá uti-
lizar municípios próximos caso
o número de inscritos exija
mais locais de prova.

Os horários também serão
distribuídos conforme o nível

do cargo. Para o nível funda-
mental, a prova ocorrerá no
período matutino. Para médio
e técnico, no vespertino, en-
quanto os candidatos de nível
superior farão a avaliação
pela manhã.

Quem concorrer aos car-
gos de nível superior terá ain-
da prova discursiva, aplicada
no mesmo dia e horário da
objetiva, além de avaliação
de títulos para os candidatos
habilitados nas etapas ante-
riores. A previsão é que o en-
vio da documentação para a
avaliação de títulos ocorra
em março de 2027.

Resultado final 
está previsto para 
maio de 2027

O cronograma do concurso
prevê o gabarito preliminar
em 18 de janeiro, seguido pelas
demais etapas de recursos e
avaliações. O resultado final
está programado para 11 de
maio de 2027, quando também
começa a contar o período de
validade do certame.

A seleção é realizada pela
UFG, por meio do Instituto
Verbena, em parceria com a
Câmara Municipal de Pires
do Rio. O edital completo reú-
ne os requisitos específicos
de cada cargo, conteúdos co-
brados nas provas, critérios
de classificação e regras para
as demais etapas. (Especial
para O HOJE)

Seleção tem vagas
para candidatos
com ensino
fundamental,
médio, técnico 
e superior;
inscrições
começam 
em outubro 

Câmara de Pires do Rio oferece
salário de R$ 6,5 mil em concurso

Inscrições começam 
no dia 19 de outubro 
e seguem até 18 
de novembro
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